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D E L MOMENTO 

[| pió de los luiciarlos 

Marirua, é cjíM ^ i^dteado por los /perio-
distaa. . 

E l m a r q u é s de P ida l s© l imitó a deoir: 
—Yo me marcho, porqrie mis asuntos se 

han terminado y tengo m\ich<> que firmar 
en PI Ministerio. 

Los d e m á s ministros manifestaron que 

LA POLITICA Y LAS CORTES 

POR TELÉFONO 

DIA POLITICO 

Va la f M ^ H ó n «IH d ía el n rob lema s e d e d l c A d o a ^ 0 P l a r nonil3res P3-' bS l a c u t b t i o n (iei u i a ^y'1^1"41 m ia9 Comisiones día los nueve Departa-
que se d e r i v a de l a a c t i t u d de ios l u n - mmi()3 que |h,an ^ formarse eon arreglo 
c iouar ios c iv i l e s . ¡ a l nuevo reglamento de las C á m a r a s . 

Los p e r i ó d i c o s , n a t u r a l m e n t e , no po - ; E l Consejo t e r m i n ó a lias dos, y el s eño r 
demos n i debemos sustraernos a l c o - ^ ^ ' . ^ ,sa'lió m u y Presurosc>' diJ0 a los 
meutair io , no s ó l o po r el m o y ü n i e n t o r e ^ í | W J ¡ pootojé estaha invi tado a a l -
soc ia l que aquel la a c t i t u d s ign i f i ca , s i - morzar a la una y ya son las dos. 
no porque creemos que, v iendo l a cues- A las dos y icuarto saf ió el presidenbei é e l 
t i ó n desde un t e r r eno absolu tamente Consejo, a quien in terrogaron los perio-
n e u t r a l , nuest ras modestas i n d i c a c i o - 9sefi<>r lMaura ^ j , , . 
n e s — h a b l í u m o s de nosotros m i s m o s — i _N¡0 ustedes tranqua-
pueden i n f l u i r lo suficiente p a r a que se los. Hemofi estado agobiados por el traba- geñor •Maura f u é - a ^ úe spac i l 0 á e ^ to por su geüor ía . 
l legue a u n a s o l u c i ó n sa t i s f ac to r i a pa - jo de aooplaimento de iiombres 'pana las pre6idencia ,del consejo, donde rec ib ió I Agrega que alg-

[D el Conpso comiza el Male sobre los sucesos le aooslo. 

O E COLABORACION 

LAS REFORMAS MILITARES.-VENTOSA, INDISPUESTO. 
OTRAS NOTICIAS DE INTERÉS 

r i j o a l s eño r S á n c h e z Guerra, porque era 
entonces minis t ro . 

E l s e ñ o r DATO: E n el banco azul pue
den conteetar a su s e ñ o r í a . 

E l s e ñ o r LARGO CABALLERO: Enton-
L a neta presidencial. 

M A D R I D , 22.—La nota oficios^, f ac i l i 
tada hoy en el despacho de la . Presiden»,'. ees, su s e ñ o r í a representa a l Gobierno, 
c í a a los periodistas que hacen a l l í infor- j E l s e ñ o r DATO: De lo que hizo a q u é l 
m a c i ó n , dice: ' Gobierno soy yo responsable. 

«Después de despachar con el Rey, ê  | E l s e ñ o r LARGO CABALLERO: Lo sien-

da que t a m b i é n hace unos d í a s , y por l a 
margen francesa del Bidasoa, cerca de 
Bií irr i tz , se a r r o j ó a l agua un soldado 
f rancés , llegando a nado a t e r r i to r io es
p a ñ o l , donde fué recogido y a tendido 'por 
'los carabineros y algunas personas par
ticulares. 

E l soldado f r ancés desertor t e n í a una 
herida en la p ie rna derecha, causada en 
el frente f r ancés po r un casco de metra
lla . 

Viajes de un obispo. 
.Dentro de tres o cuatro días vendrá a 

San S e b a s t i á n el nuevo obispo de Burgo 
de Osma, m o n s e ñ o r don Mateo de M ú - , -
gica, quien pasará una "corta temporada 1 gunlta ha puesto l a mósma entonación^: 
a l 'lado de unos parientes. l«í me hubiera dicho, por ejemplo-

Pidiendo una copa. i - l h ? * 1 &ieniPre tl1asnocha!i^ 
E l presidente de l a F e d e r a c i ó n Athlé t i - ¿ R a í m e n t e no sabe uno q u é cara ' 

ca gmpnzcoana se h a d ing ido a l Rey pi-1 ante estas .gentes qute haaen e i n a P 2 r 
á l t ^ ^ r 0 0 ^ pa ra el ^ P 6 » 1 1 ^ el papell de Lgenual Delante de un 
a th l é t i co de G u i p ú z c o a , que se c e l e b r a r á i n g ] ¿ l u n a l e m á n o un ^ 

[I misterio M de Boin. 
• En la avenlLJa de Ha L i b e r a d de <! 
S e b a s t i á n me doy de manos a boca 
u n conocido belga qme me alarga ^ ^ 
no jovialmente. ' nia-

—¿Qué ta l va?... ¿Us ted siemui* t 
germanóf i lo? ^ «"» 

L a pregunta rae desconcierta un i 
'tante y m á s que la pregunta la aonri 
que Ha aooonpaña. 'Para hacerme esa n 

que 

Creemos sinceraniente que, tal como hacer lo hecho y emprender el trabajo de 
se halla hoy la cuestión, hecha la declai- á u e m 
ración por parte del Gobierno de qiie el A l salir- el señor Cambó fué inteiTogado 
l a ^ i u n p « t ^„ ^u„0 por .los peiuodnstias acerca de los rumoras 
proyecto correspondiente no es obra s^^mm^m. 
cerrada, sino que es susceptible de las E l ministro <Je Fomento, smiriendo, «e 
modificaciones o adiciones que una» ra- iimitó a oootortar: 
zonada información o discusión Parla-i - N o ^ a s a ^ n a d ^ señorea Nad«, de. lo 
menlaria aconsejen, no hay ocasión de,H ^ 
seguir calculando actitudes y prejuz-' 
liando criterios. . 

E l proyecto está ahí, en toda su in
tegridad, presentado por el Gobierno 
en atención a las promesas, mejor dire
mos al compromiso, que, al formarse, 
contrajo.con la opinión. ¿Que está in
completo? 

LA P O P U L A R I D A D D E L R E Y 

el fxlrai 
«La Naition Belge» publica la siguiente 

unos elementos han d i -
obligar-

eso no es 
huebiera 

provincia , para interesar el i n d u l t ó de l hablado. 
reo condenado a muerte por la A u d i e n | | Se fué a la huelga por u n i ó n con los 
c ia p rov inc ia l de dicha ciudad-, Pascasid ferroviarios pr imero y d e s p u é s por lo 
Ruiz. que el Gobierno quiso adelantar los acon-

T a m b l é n visi tó al jefe del Gobierno e l tecimientos, para evi tar que coincidiera 
diputado sevillano seño r Rojas Marcos. 

en breve. 

COSAS FESTIVAS 
yanq̂  

T a m b i é n estuvo en la Presidencia, com 
ferenciando con ej s e ñ o r Maura , u-na 
Comis ión del Banco de Bilbao.» -

LAB reiormaa militares. 
•Hasta la semana p r ó x i m a no comen

z a r á a dicutirsG en el Congreso el pro
yecto referaotc a las reformas, mil i tares . . 

L a causa de ello es porque en el deba
te acerca de los sucesos ocurr ido duran
te la huelga revolucionarla del pasado' 
mes dr' agosto se I n v e r t i r á n algunas se
siones. 

L a parte m á s interesante de ese de-

yo me siento en la ¡plenitud de ¡mí r^.^ 
nailidad. M i s ddeas no vacilan ni se eS" 
.den-. IPmedlo decirles qme nli \MíllSon , 
Roesemeier, n i leí P . GwtJíin, n i \&\ ^Jr 
eipe Liohin.owsky, me han: convencido p,, 
db sostener (fijamente duranite tres ciT" 

Parlamentarios ohisftoao*. tos de hora que ni siquiera te alenS 
Es m u y curioso lo que ocurre en n ú e s - me Jian oonvencidio de que quiieren la M 

t r o Parlamento, como seguramente en loe pow amor a la guerra, como ttanipaco 
la huelga con la Asamblea de parlamen- ^ otras naciones^ con los diputados y han convencido los ingleses de que qu]f 
tarios y con la r e u n i ó n de las Juntas de senadores que sientan plaza de chistosos, ren la gue r ra por amor a l a paz. Teni«, 

' Un par lamentar io faceto es m á s temible do 'en cuenta que todas Jas contraclúvJ 
en las C á m a r a s que cualquier o rador de nes son posibles para al esp í r i tu hmnano 
fama o una m i n o r í a n u t r i d a y d isc ip l i - a ú n se permlite uno tener convicciones.' 

Las declaraciones del iGobierno no por su obra humani ta r ta y neutralista. 

a n é c d o t a que demuestra 'la popularidad j ^ t e , s e g ú n informes de personas que se 
de nut í s t ro Soberano en el Lx t i l imje ro , ,,,hauan b0ien enteradas s e r á l a Asamblea 

de parlamentarios, celebrada en Barce--
de jan l u g a r a dudas . Los funcionarios E J capeUán de Su Majestad don Oa- lona y ^ h i t e rvenc ión que en eUa y en 
tienen sobrados medios-ya los apnn- S I ^ ^ ^ ^ J 1 ^ | ^ | ^ | ^ ^ ^ ™ ^ 

El diario oficial. 
.La «Gaceta de Madr id» publica hoy, en

tre otras, las siguientes disposiciones: 
Real orden dej ministerio de Hacien-

tamos en anter iores l í n e a s — p a r a reca- ^ su llegada a l á es tac ión de Orsay, para 
b a r del Poder leg is la t ivo l a i p t r o d u c - trasladarse a su domicilio. 
Gión de las enmiendas que de u n a s e r é - 1 , Gomenmba en aqbei momento el bom-
i n IÓ<J-ÍPI dftriven ibardeo de P a r í s , y el 'cochero no puso 

n r m r p en este asunto aleo aue es H n ^ J l ^ ^ • i m f ^ da disponiendo que el impuesto" sobre a l -
UCurre en este asunto algo que es bombas no p a r e c í a plato de gusto para e l . , c o h o l ¿ em:piece' ,(.0i)rarse desde m a ñ a -

preciso c o r t a r de r a í z , en e v i t a c i ó n de automedonte. | %£0%* aa Sa <ie d f c S r e 
males mayores . | E l digno cape l l án i n s i s t i ó ; el oocherq de 1908, en vista de que la r e c a u d a c i ó n 

L a a c t i t u d de c ier tos p e r i ó d i c o s , que, seguna res is t iéndose . . . Y en el curso del durante el a ñ o no h a alcanzado la c i f ra 
ñ o r lo v i s to t i enen una e ran c o m n l a - VIV0I d'lál0?0 huh9í ora'Sión de que ieil. .se- que se indk-aba en la ley de Autorizacio-p o i ÍÜ v i s i o , nenen u i i d g i a u ^ i i i p i d supij9se e m el resipetaibi€ i n - n e s de marz.) de 1917. 
c e n c í a , o u n a g r a n gananc ia , O todo a terlocutor... , P I ¿ t r a de la Comisaria de Abastos, dis-
m vez, que b ien p u d i e r a o c u r r i r , en —¿Del Rey Alfonso, dice usted?... ¿Ca- poniendo que en el plazo de cinco d í a s 
c o n t r i b u i r a l l evar l a a l a r m a a l a o p i - pellán-d'el Rey E s p a ñ a ? . . . Eso es otra los productores de azufre envíen copias 
Otón, despres t ig iando l a a u t o r i d a d del ^ ^ ^ ^ ^ t ^ ^ y ^ : ^ ' ^ ^ t m i a s firmados con los agr icu l -

v s u b v e n c i ó n . Es preciso que los p e r i ó - ! 1,0 a c u d i ó hoy a su despacho p o r ha-

« e o s de orden, los „„ s preocupa- Flor de SaCrÍfÍCÍO. q ™ ^ K » S f 
mos con todo nuestro c o r a z ó n por los I Por esta causa ha quedado aplazada 
prob lemas que afectan al país, los que, x » , ^ * ^ u i , J , I la con tes tac ión que hoy d e b í a haber dado 
defendemos sin halagos circunstancia-' u ^ ' ^ ^ X a ^ u T & ^ i n ^ r i ' ? lo? n a ™ r ? 5 ect0 " f 1 de 
les, las causas del pueblo , porque cree- d S " om,™ 0 ^ le 
mos que el pueblo piensa en el t r a b a j o ^ m , l a i y hronda, s e g ú n es uso y costum- j F i rma regia. 

E l Rey ha firmado hoy ilos siguientes 

mente a todos y a todo, salgamos al m^m * ^ ^ ^ m p m m m , * ̂  Im 
j a s o de tales maquinac iones . i Los lectores p a s a r á n los ojos sobre ellas, de la Remonta a don Juan Fonte. 

Tenemos confianza en la cordura de >"» ^costuimbrados a. leer cosas seinejantes í d e m tenedor de libros de l a Direcc ión 
los func ionar ios n ú b l i c o s Creemos fir- S e ' ,C011tm«ailan leyendo lo de- de la Deuda. >a don A r t u r o Forcor. 
ios iunuoi icuuus p u u n t u s . Aleemos n i nias &m fijarse en que se les ha servido í d e m varios iefes de Admin i s t r a c ión de 
meniente que eUos, como nosotros, un plato fuerte que se presta a no pocas tercería clase 

defensa. 
L a huelga d é veint icuatro horas fué y a 

u n aviso a l Gobierno, q u é nada hizo en 
favor del proletario. 

E l Gobierno, que ha declarado que l a 
huelga de cuarenta y of í l io-horas eg líci
ta, no tiene derecho para calif icar de re
volucionaria la de.agosto. 

nada. * Pero delante de un belga, mis opinión^ 
Tan pronto como sus c o m p a ñ e r o s le desfallecen. ¡Esta a l m a Cándida df M 

r íen un chiste en pleno sa lón de sesiones Boeye me m i r a tan fraternalmente!... 
y La prensa -le corea a s i g n á n d o l e e l papel rece que me es t á diciendo: ((Ya usted w" 
de p r im e r actor c ó m i c o - p a r l a m e n t a r i o , ya yo soy un hijo de «La már t i r . . . » 

Anunc ia que no se o c u p a r á de los su- ' tenemos a nuestro hombre convertido en Sí, verdadeilamente, m i buen M . de 
cesos • 
Bilbao 
oompa.. 

A g r i ^ a que en la Asamblea de obreros t ra r io , y a continuar siendo siempre e l marindos y durante l a noche el ((flirt» de 
se acordaron cosas parecidas a la de la , temible coco de los oradores p u s i l á n i m e s las bellas donostiaroas? ¿Cómo no corre 
Asamblea de parlamentarios, y , sin em- ,0 noveles. usted a Ipres, donde s e r í a usted recibido 
bargo, los obreros dieron con sus huesea l ' o r cientos se cuentan las a n é c d o t a s a t iros por los alemanes, to que para su 
en la cá rce l . par lamentar ias en que una dnconvenien- alma tor turada dice ser un al to honor? 

Pregunta a l Gobierno si tienen dere-1 cia o u n a gro&éría, dichas por po l í t i cos E n leisto hlay, sin duda, u n misterio que 
cho o no los obreros a declararse en huel- con fama de ingeniosos, han malogrado yo logro entrever. M . de Boeye es genna-
ga, y dice que no se puede impedi r la un discurso queNpudo ser transcendental, nófilo. La manera eomo h a logrado de$¡. 
huelga pacífica y que tampoco se puede han impedido la a p r o b a c i ó n de una ley zarse en su ailma este sentimiento, he aqui 
negar que loe republicanos y soeialistas o han producido una crisis fulminante. Jo que no consigo explicarme. ¿Miedo a 
t rabajan por el cambio de r é g i m e n , p o r ! . Claro es'que s i ahondamos u n poco en ¡ ^ J ^ ™ * 6 ! : - ¿ M i ^ p a jo© inglese®? ¿Reí 
lo que s e g u i r á n laborando. -

El minis t ros de ESTADO dice que, co
mo van a hacer uso de la palabra otros 

los m é r i t o s parlamentarios de cualquiera puignancia dte .la vida dfe .campaña en lu 
de estos facinerosos del chiste, al mo- que un hombre at i ldado y pulcro no halla 

„ m e n t ó tropezamos con la corteza. Si pre- esiptieio n i solaz para arreglarse la bar-
oradores, espera a que se formulen car-1 j u n t a m o s por SUR in iciat ivas en beneficio ^ ^ q 1 ^ ^ * 6 ^ 1 " e:n!hlestas_ las g u í a s del hi
gos para- contestarlos. 

E l s eño r PRIETO: Se quiere cor tar vue
los al debate. 

El s eño r PEDREGAL: El Gobierno ha
b l a r á cuando lo estime oportuno; yo no 
puedo obligar al Gobierno a que hable. 

del p a í s o por la jabor que real izó en su gote? Mistanio... misterio. . . Pero M. de 
vida pol í t ica , nos d i r á n : «—¡Ah!, no hizo Boeye ee ge rmanóf i l o . 
nada. ¡Pero t en í a unos golpes!. . .» Cua-ndo se lo dije me m i r ó asomlivado 

Y no es que nosotros pretendamos al y confuso. Probablemente no lo sabía, 
censurar esto que las sesiones de Cortes ¿ L o cHLce usted en serio?—(easdlain^ 
resulten má«; serias que una misa de d i - Gompleftainente en serio. Usted tiene doff 

p iensan en lo que significa el solo in- oonsidenadones espirituales. Eli cronista. De Guerra.—Disponiendo que el general 
t e n t ó de pre tender restar autoridad al ^ f fao \ e ü o por la actualidad y el asun- d ó n Juan Sánchez Andino pase a Ha si-
Poder p ú b l i c o , y mucho más ahora en ^ e L c f a e ^ T * ! ^ ' Por 
que é l c r i s t a l i z a en un Gobierno que ^ T ^ u l M 
Etíé é n t u S i á s t l C á m e i í t e recibido por l a ^ . . ^ „ b f ^ :d6,.la .R ' ^1a y^fembiorosa, dle M a r i n a don Carlos Valcárcel . 

Destinando a varios coroneles dfe l a 
Guardia .oivil a puestos, son i n t e r é s 'lodai. 

tiendo lo que ha dicho el s eño r Largo* causan pavor estos terribles cult ivado- Usted no odia a los alemanes. Hay mu-
Caballero. | res del h is t r ionismo par lamentar io , aun dhos belgas en la® trinchenas que hoy fe-

Culpa al s e ñ o r Da ío de la huelga de cuando almacenen en sus cerebros todo chan por a r r o j a r de Bé lg ica a los alema-
agosto. | el. a s t r a c á n del género, cómico contempo- nes y que m a ñ a n a q u i z á s lucharán para 

Agrega que el señor S á n c h e z Guerra. 1 r á n e o . | a r r o j a r a los ingleses. Y es que, en el fon-
hablando de los disturbios, di jo a la opir | Se ha abusado tanto del r e t r u é c a n o y 'do, usted no odia a nadie. N i siquiera os-
n ión lo que le c o n v e n í a ; pero no di jo la de los chistes de las hojas del calendario, ted mismo se odia. Y a comprenderá usted 
verdad. ¡ que ya no se toma en e o n s i d e r a e i ó n a l lo fáci l qu'e me serta decir que está usted 

E l s eño r SANCHEZ GUERRA: Esa es que presume de gracioso. E l payaso par- a q u í huyendló de la quema. No lo diré, 
u n a c o r t é s inexacti tud. i lamentario e s t á l lamado a aesaparecer. Diré'SUmplerniente que lie falta a usted ofio. 

C o n t i n ú a el señor ANGUIANO, y Q,\\\áe. | Nosotros tenemos t o d a v í a algunos ejem. Una voz inter ior le h a dicho a usted co-
Dé Hacienda.—Nombrando jefe de Ad-Ja la huelga de Valencia, a la conducta piares de este géne ro , no clasificado por mo .aquel personaje nuestro de la Verbe-

del general Tovar y a las negooiHcutnes Ciivler; pero ellos m i s m s se convence- bena dle l a iPaloma: (( [Jul ián, que liéa 
del vizcondp de Eza con los ferroviarios, r á n de que es preciso m o r i r ; la ley de la m a d r e ! » , y se iba venido usted a Éspafia. 

A segura que el Gobierno p rec ip i tó la : selección a s í lo exige. I —Sin embargo, a los alemanes... 
huelga, porque as í le conven ía , para des-1 Nos ha sugerido esta croniqui l la el —Uste^ no odta a los alemanes, M. de 
t r u i r lós organismos obreros. | «golpe» del abuelo de la p a t r i a que i n - Boeye, SI 'verdaderamente odiara usted a 

d ice que se ha querido presentar a l t e r r u m p i ó a otro que p e d í a la presencia ^ alemanes se r í a terrible-... Una mafia-
Rey como que en u n rasgo e s p a n t á n e o de a l g ú n min i s t ro en el banco azul dii- s u b i r í a usted a l t r a n v í a de la frontera 

cruces rojas y 

o p i n i ó n y del que los func iona r ios tie- K j 0 8 ^ ñ a s ^ la emoción,, d iósa algnnos 
i . , • . , . üajos en las venas de una mano con el te

ñ e n el p royec to de mejoraLS como i n d i s - rrÍblle p ropós i t o de que por U s brechas 
en t ib ie p rueba de ser iedad. abiertas se le í u e s e l a v ida . 

Piensen detenidamente en que se les ,Por fortuna, Dio» puso cerca de la m u -
f a c i l i t a n los medios p a r a hacer valer Í e | " / « l 0 verl0 y ^ ^ l o . Llevada 
sus asniraciones v no se de ien e u í a r ^ ^ ^ ^ ^ o . expuao el motivo que dictamen sobre el proyecto de Reformas tarde. &u& tt&pudWüut», > n u se nejen g u i d i ia u ^ p u i s ó a atentar contra s í : l a mise- mi l i tares I Wi i 

Concediendo duferentes 
blanoas, pensionadas. 

El proyecto de reformas militares. 
Hoy ha sido entregado en e l Congreso el 

conced ió la g r an cruz de Isabel la Ca
tó l i ca a l s e ñ o r S á n c h e z Guerra. 

E l PRESIDENTE: E l Rey recompensa 
con la responsabilidad del Gobierno. 

Los s e ñ o r e s RIVAS MATEO y A B R I L 
OCHOA dicen que ya h a b l a r á n cuando 
todos hayan hablado. 

Se suspende el debate a. Jas ocho y 
cuarto de la noche. 

EN E L SENADO 
Se abre la ses ión a las cuatro de la 

p o r elementos e x t r a ñ o s . r í a en que ivdve una h i j a suya que tiene 
Estos no h a d l a r á n o c a s i ó n de hacer ^ r pan a cuatro chiquitines y a su 

o t r a cosa de provecho, que lo que sea m f dre . "^ú t i l 
n í w ^ f l r i n narn « i p a r nrnvpnhn ÍIA peta La viejecita, en muchas noches largas, 
necesario p a r a sacar provecho ü e esta mientras los nietos d o r m í a n , q u i z á s o ñ a n 

d o en que eran d u e ñ o s de preciosos j u 
guetes, se diríla que les robaba el al imen
to. L a viejecita, en muchos d í a s inacaba-

1 bles, mientras la h i j a buscaba el sustento, 
flegando suelos o r e v e n t á n d o s é a l a 

ocasión. 

CONSEJO A D E S H O R A 

dirse la dasa de los suyo*. 
No p o d í a ayudar a. nada porque era 

" gann ' rva r ios ministros a l a IPresidéncia, ^ ciega ^ t en í a sobr€ % el « n o r m e peso 

A la entrada. 
M A D R I D , 22.—A las doce y media lie-

mil i tares . 
El ((U 39». 

Se lila recibido en el minister io de Ma
r ina el acta de reconocimiento del subma
r ino «Ü. 39», internado en Cartagena, 
dando cuenta de Illas a v e r í a s que s u í r e . 

Añlade «efl telegrama que h a n empezado 
a ser reparadas. 

Un dictamen. 
L a Comis ión dictaaniinfadora del proyec

to de Reforma de la lev ore-ánica de' los 
^ l ^ J ^ C0S-ei:' P - ? ^ 1 ^ ^ ^ te- Tribunalles, se h a i-eunído In el Senfado, 
n í a dereflho a vavir m á s , ayudando a hun- emitiendo dictamen favorable 

E l paseo Marítimo de Barceibna. 
E n una de las Secciones del Congreso se 

han reunido líos diputados catalanes, para 
encen i ándose en el despacho del s e ñ o r ¿€ ^ 1 ! l ñ . o s ' ^ P,66^ m á s cuanto m á s &e trabar del proyecto del paseo m a r í t i m o de 
Maura . tAibajado en eil mundo. Orna lamentos Barcelona. 

Manif. stai-on que el objeto de la reunión apagados de muj'er y Uorar estrepitoso de 
t é á í a por motivo regu'ariaar l a asistencia nifios, que, por lo mismo que no saben el 
de los diversos ministros a las C á m a r a s en mA} W& producen, son exigentes y se 
ivLición con Qos debates pendientes y cam- avieinen m a l con el hambre, 
huir impresiones sobre el partaicular. - i Y ella' ^ sopor tó las calamidades con 

Lá notici/a del inesperado Consejo cun- val01' h e r ó i c o ; que t r a b a j ó en la fábr ica 
ili(') bien pronto por los- Cí rcu los polít icos, Para ^ Stís h i jos comieran; que su f r ió 
'lulidie empezaron a hacerse los m á s v a r i a - i1121'*-0 a ^ el doll0r á t e n s e de una 
dos comentarios acerca de su ce iebrac ión madre; que, por verles alegres y satisfe-
y alcance, despertando g r a n cur iosádad. chos' no tuvo minuto de descanso, rii dee-

Algunas suposiaiones llegaban a af i rmar fallecimiento en ej camino de la vida; que 
que en dicho Consejo se p l a n t e a r í a l a c r i - nunda pensó en matarse porque ello equi-
sis parcial, saliendo del Gobierno el señor a 'Condenarles a muerte, ideó ahora. 
C a m b ó . 

Al llagar el ministro de Pumonto a la 
Presidencia, se l imi tó a d'ecdr a los perio
distas que llevaba algunos expedáentes al 
Consieijo. 

Los d e m á s ministros se mostraron m u y 
reservados, l l imitándose a decir los s e ñ o r e s 
Alba y Dato que iban a 'cambiar impresio
nes sobre diversos asuntos. 

A ia salida. 
A la una y media sal ió el min is t ro de 

sacrificar su vida, la mayor ofrenda que 
p o d í a hacer, para que ellos vivieran. 

¿Qué h i jo h a r í a tel por sus padres? 
L a vida es u n g r an l ibro abierto donde 

todos los cap í tu los hablan tan sólo de Has 
v a l e n t í a s de lias madres. 

Para los hijos no tiene m á s que una lí
nea, dond'ei puede Leerse con mer id iana 
clar idad : ((Ingrat i tud, abandono, egoís
mo.» 

EZEQUIEL CUEVAS. 

C I R U G I A G E N E R A L 
Partos.—Enfermedades de la mujer. 

Vías ur inar ias . 
AMOS DE ESCALANTE, 10, 1.° 

Ricardo Ruiz de Pellón. 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 

de la Facultad de Medicina de Madrid. 
Consulta de diez a una y de tres a seis. 

Alameda Primera, 10 y 12 —Teléfono 162. 

JoaoaíD Lombera Calino. 
Abogado.—Procurador de loe Tribunales. 

V E L A S C O , S .—SANTANDER 

J o s é Palacio. 
MEDICO-CIRUJANO 

Vías u r i n a r i a s . — C i r u g í a general.—En
fermedades de la mujer.—Inyecciones del 
606 y sus derivados. 

Consulta todos los d ías , de once y media 
a una , excepto los festivos. 

BURGOS, N U M E R O , 1, 2.° 

Asis t ió el s eño r Cambó . 
F u é modiñclado el a r t í c u l o s egundó . 

LAS CORTES 
EN E L C O N G R E S O 

M A D R I D , 2 2 . ^ las tres y media se 
abre la ses ión, bajo la presideneia del 

; s eño r Villanueva. 
Ruegos y preguntas. 

I Los s e ñ o r e e W E Y L E R (don Fernando), 
G A L L I N A L y ROMERO hacen ruegos sin 
in te rés . 

E l s eñor MOLES se ocupa del torpedea
miento de buques españo les , y ddee que 
debe p e r m i t í r s e l e s repeler las agresiones. 

Se reanuda el debate sobre e n s e ñ a n z a . 
E l s eño r ROSELLO te rmina brevemen

te eu discurso. 
Interviene el s eño r P U I O H Y S U Ñ E R , 

y se suspende el debate. 
Orden del día. 

Se somete a d i scus ión l a s u s p e n s i ó n de 
g a r a n t í a s en Barcelona. 

E l s e ñ o r LARGO CABALLERO dice que 
va a t ra tar de los sucesos de agosto, pues 
se ha cre ído que los socialistas son unos 
salvajes, y siempre que h a n intervenido 
en las huelgas lo han hecho mi rando a l 
i n t e r é s de E s p a ñ a . 

A lude -a l discurso del s eño r Sánchez 
Guerra ante los ferroviarios, cuando d i jo 
que eran unos cr iminaleg los que echa
ban a la calle a las mujeres y a los n i 
ños . 

E l s e ñ o r SANCHEZ GUERRA: Respon
do d é lo que he dicho. 

E l P R E S I D E N T E : Ruego al o rador que 
se d i r i j a a la C á m a r a . -

E l s eño r LARGO CABALLERO: Me d i -

El banco azul, desierto. 
Ruegos y preguntas. 

E l s eño r F A V I E hace un ruego sin i n 
te rés . 

Orden del día. 

ciendo: «Q'ae nos manden el sobre ro» . 
¡Lofi hav suicidas! 

C. R. 
Madr id . 

Ecos de sociedad. 
viajes. 

y una hora m á s tarde e s t a r í a usted an-
¡te el comisario f r a n c é s de Hendaya. que 
h a r í a u n elogio de su patriotisano de bel-
gla y de su odio a los ((boches»... En se 
guida lo imvia.rían a usted a Pa r í s y te 
all í a las trincheras. Si , s e r í a terrible, so
bre todo, para usted... 

Eatlamos hablando en voz baja, porque 
cerca de nosotros h a y u n grupo de fran
ceses amigos de M . de Boeye. La mayoi1 
parte de ellos son jóvenes y fuertes. SflD lAyer sa l ió para Madr id , donde pasa- f 

r á una breve temporada, nuestro p a r t í - huenos patriota*, todos aman a fraivc» 
r u l a r amigo, el reputado la r ingólogo , don ,eKíán E s p a ñ a . M . de Boeye rae 
Alfredo de la Vega Hazas. l{ iabla de e los y yo hago extensiva roí 

Lleve feliz viaje. | i-eoria no sólo a los que e s t á n en el grup»» 
Enferma s îno a ^odos los que e s t án en España. 

TT J + ^ - 1 - ,. , i — C r é a m e usted, M . de Boeve, es rol» 
. Uno de estos d í a s le sera practicada una J,,. " . • ' j a es 

Se p r o e j e a l a lectura del proyecto de ,d0lioada operac ión q u i r ú r g i c a a la dis t in- w f i f n ^ i f ^ 
ey del s eño r López Muñoz , proponiendo de. nuestro c J n i i a ñ e r o de Re- S Í L ^ d i h e n 

l a conces ión de una p e n s i ó n a l a v iuda ^. . . . ¡An don Eranrá«inn R^vi^élita . eso no deben demostrar aquí nu* 
del comandante señor F e r n á n d e z Cuevas. ; d a ^ T d ^ v F e . ^ ^ ^ ^ ^ sal^a ^ a Kks a ^ a m e s ' P M ^ J?0 'e! 2 

E l min i s t ro de GRACIA Y J U S T I C I A ' de «lia con í^Mcld i d q sa^a , el sátrio adecuado. Usted', M . de B o e y e , ¿ 
dice que recoge las ideas del Parlamento m l e ^ ^ u d u , es utn ^ ^ ^ ^ ¡ntenciionado. oonve1 

; J c • d r á conmigo que es grotesco apareig para redactar un proyecto relacionado 
con loe asuntos de esta propos ic ión . •n ios asunxos oe esta, propusioion. La joven esposa de nuestro c o m p a ñ e r o un sentimiento de odio que no se -

E l s e ñ o r LOPEZ MUÑOZ re t i ra su pro- de Redacc ión don José González Sierra, ha En la p r á c t i c a , ellos, como usted, son g 
manófl los , porque contribuyten más encâ  
mente que ciia'lquier neutra l al t r iuru^ pos ic ión . 

T a m b i é n el señor F E R N A N D E Z CANO 
re t i ra otra p ropos ic ión semejante, para 
la v iuda del general Castellani. 

Se aprueba el dictamen de a u t o r i z a c i ó n 
de concesión a] Gobierno para el estable
cimiento del c réd i to mobi l ia r io . 

E l s eñor C H A V A R R I pide que a las 
adiciones que deáde hoy se hagan del 
Código se a ñ a d a , en forma de a p é n d i c e , 
toda la l eg i s lac ión foral . 

El minis t ro de GRACIA Y JUSTICIA le 
contesta. 

E l s e ñ o r ARROYO habla para alusio
nes. 

E l s eño r -MAURA le contesta eii m u y 
pocas palabras, porque la g r a n a fon ía 
qjie padece apenas le permite hablar. 

Rectifica el s e ñ o r C H A V A R R I , y a las 
cinco y cuarenta se levanta la sesión. 

dado a luz ayer un preoioso n i ñ o . 
Enhorabuena. 

De San Sebastián. 
POB TELÉFONO 

Huelgas. 
SAN SEBASTIAN, 22.—El gobernador 

c i v i l ha resuelto in tervenir entre patro
nos y obreros peones", con objeto de ver 
de ha l l a r la fó rmu la conci l ia tor ia que d é 
fin al conflicto. 

Los huelguistas c o n t i n ú a n en act i tud 
pacíf ica . 

Los obreros sastres h a n d i r i g ido a sus 
p a l i ó n o s un escrito pidiendo mejoras en 
loe sueldos. 

Si no son atendidos, p l a n t e a r á n 'la 
huelga. 

¿Desertores franceses? 
Los carabineros de Vera encontraron 

d í a s pasados un uniforme nuevo de sol
dado f r ancés de a r t i l l e r í a , i g n o r á n d o s e si 
p e r t e n e c í a a un desertor o a u n suicida. 

Con respecto a esta noticia se recuer-

NOVENO A N I V E R S A R I O 

DEL SEÑOR 

que falleció en esta ciudad el día 24 de mayo de 1909 

u viuda. Hijas, hijo pol í t ico , ni 
h e r m a n a , h e r m a n a s poli 
d e m á s parientes. 

SUPLICAN a sus amigos le encomienden 

a Dios en sus oraciones 

Santander; 23 de mayo de 1918 
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Remanes, que son todos demonios, ¡ diversos g é n e r o s y la,s m á s afamadas can-1 X Z ^ — . ̂ 1 /V -«^^^ ^ Z 
% e * l'̂ ÜS S1 nu la l t a n inguno zoaietistas y baoJapiióas, ic&n l a sola exce^p-1 X n / X X C*X .^^J/UOT^^llnlienCO. 

!WL i.riucJi'.'i-as^ •cáón de unas icuantas ^estrellas de prianera 
maigniltud que se han reservado para l a 
teniiponada -de verano. 

A h i ñ a n a se d e s p e d i r á n los dos artistas 
que oierran esta temporada de «vaiáétés», 
^ousdnet y Dora ula Cordobesita»), que oa- i 

* i f de Boeye toma con gran estupefac-
í jmia aire aigu .cínico, pero conserva 

Boec io .de iioinure que odia l a camo-
^ i c.\ á adome unos pasos m á s a l l á del 
rr*nn de iranceses, me dice, r o z á n d o m e 
í^fa oreja coa su barba; 
'^.¿iibe usted? M o i jé 

HORA Y CÜARTO QU£ S E PIERDEN 
m'enf... 

J . HODKIGUEZ DE LA PEÑA. 

^tas del Municipio 
L a ouestién del pan. 

g¿ despacho .del s eño r Pereda Elor-

mpáeivu la fabricación de d̂ ,s tipas 
1X110 d,! ¡5ü guaiños para vender 

tosas .exi-pnirini^lArfl^'v ^ t a «i„0 V.a-n I Se celebró, bajo la presidencia del s e ñ o r t n a ñ a r á n i tanto a s í (¡ s e ñ a l a m o s el espa-¿SLt SSÍK. P é m l a E lord i . asistiendo los concejales d o que Suele ocupar ¿I negro de una u ñ a , 
"1 s eño re s Lamena, conde de San M a r t i n de poiquie no usamos estas cosas!), y a q u e la u . I d . ^ . 

! Quiroiga, Huidabi'o, Jado, A r r í , Gut ié r rez m i n o r í a maurtsta, con pllausible acuerdo, 81Rnaeme: 
*' Miieu-, Sopeiana, López Dór iga , Lav ín , Las- y sobre todo cuando de nombramientos de 

iciones y biaiies t ípicos, en que presenta to
dos los matices de la gracia andaluza. 

Daspu.es, en los d í a s que restan de mayo. 

Tehas í e h S ü a i o u ^ m l ^ ^ ^ ^ J ^ ^ la W . R u l z V G u t i é r e z G a i ^ í a , Ma- personal se t ra ta , se abstiene de interve-
vadí D a ¿ ^ ü r t ^ Q u m t a i i i ü a , Gómez (don Ger- a ir en este clase de discusiones, comple-
m i m a t c t J n ^ m 'lír0" i vasioj, Gómez CoUantes G a r c í a del Río,1 tamente ñ o ñ a s , es té r i les e interminables.) 

/se fnnae on ayer de nuevo los pana- S ™ * * * t " ^ . ^ ^ s : -mr = . a J Castillo, P e í a y o , Méndez, Rosailes, Gul ié- ¡ Después de úna d isens ión m y o t iempó 
JiVoS ^ la lucahdad y el extrarradio. l ^ í f ^ t ; . T J t ^ J f ^ ^ rrez (don Leopoldo), Torre (don Manuel) ,1 mvertido es t á indicado en el p a r é n t e á s 

f e ^ C i ^ tu ^ ^ ^ ^ c í a (don Eleo í redo) , Arce, Toledo y que antecede, se acuerda aprobar el dic-
veril io^e cón t l l . I ^ ' H 3 U e r , Sierra, i I lamen ta l y ĉ omo lo presenta la Comisión, 
¡ l h S L £ % % t K ^ ^ ' FEL DIA' ^ 1 E l se.a^etario da l ec tum y aprobada x^sultando a g r a c i a d ^ con Jas seis plazas 
v t r a i ' f f i Ja, br i l lante temporada el ̂  co.nrespondieme l a sesión ante-'de telefonistls meritorias las s e ñ o r i t a s 

r ior . ¡ q u e - a c o n t i n u a c i ó n se expresan: 
ASUNTOS A N T E S D E L D E S P A C H O Auro ra Feberero Cruz, Manuela Lanza 

Alcaldía. Fémándiez , Manuela S a n t a m a r í a Mier , 
Es teída y aprobada por la Corporac ión M a r í a Dolores Castro Vicuña , Catalina 

una mooión die lia Alca ld ía para que sea Rodr íguez F e r n á n d e z y M a r í a Paz M a r t í -
pedido a l Estado que ceda al Ayuntamien- nez Rodr íguez . 

aparatos enemigos en dineoclón de P a r í s . 
Se a b r i ó intenso fuego, y el enemigo 

a r o j ó sobre las afueras bastantes bombas, 
resudtlando tres muertos, .cuatro heridos 
•y un incendio. 

N i n g ú n aparato pudo llegar a P a r í s . 
Uno, alcanzado pon nuestro fuego, c a y ó , 

ardiendo, a/! Norte de la capital. 
A la una t e r m i n ó el alerta. 

P A R T E O F I C I A L A L E M A N 
ÑAUEN.—El comunltado dadi oor «1 

Gran Cuartel General a l e m á n , dice lo 

8 y aná l i s i s juzgue oportuno l a A l -

gjdíft WarüI1 109 industriales panaderos que 
í S i í U l i<ÍS clItísUl ahora a (i7 pesetas, y 
L es ^ sacr iüü io que en favor de l 
^ d a r i f pueden imponerse. 
Iliseñor Pereda leí> con tes tó que estudia-
^ e i a ó u n i ü y que este se r e so lve r í a en 

as re un lunes a celebrar imnodéatá-

Los medióos del Municipio 
y la Casa de Socorro. 

¿ver por la tarde se reunieron en el 
Kuulainiienlo a presidente y varios voca-
'Ifa la Comisión de Benelicencia y los 
•gjî os inuiiiicipales, con objeto de hogar 
.lUiiacuerdo y dar facilidades para el 
^jor seJ'vicio médico en la Casa de Sooo-
• & decir; ¡para que exista en diclio es-
.'¿ei-tiiiiiento l ienéhco doble guardia . 

DIMISION Q U E HA S A T I S F E C H O 

Se i e r e (eie&rai una Asamlilea. 
to, en pleno dominio, el edifício Aduana 
de esfta idapátal, para ser destinado a Go
bierno c i v i l y minis ter io de jornada. 

—Se da lectura a u¡n telegrama del a l -

POR TELÉFONO 
Autonomía pedagógica . 

MADRID, 22.—El Claustro de la Facul
tad de Falosofía y Letras de fla Universi- caldiel de Valiencia, rogando a l Munacipio 

A o t ra cosa. 
Comisión de Policía. 

Dictamen concediendo el permiso que 
solicita don Marcel ino F e r n á n d e z para ce
r r a r por dos meses un despacho de car

dad Central ha celebrado una ¡ importante ^ 6sta ciudad que gestione, como él lo ha- mes. 
r eun ión . "106, del Gobierno se suprima el descuento El s eño r Torre (don Manuél ) solicita en 

En ella se a c o r d ó haber visto con satis- ios haberes de los funedonarios munic i - una enmienda que los industriales que se 
facción la d i m i s i ó n que de su cargo ha pales, o se les equipare a lestos efectos a encuentren en l a condición anterior pa-
presentado el inspector general de Ense- los empleados particuiiares. guen nuevos arbi t r ios por nueva apertura 
ñ a n z a , por hallarse disconf orme con ieil de-1 Se acuerda adherirse a estas gestiones, de sus establecimientos, 
creto del min i s t ro de I n s t r u c o i ó n púb l i ca I —'Rasa a l a Comisión de Hacienda una , in tervienen i m el debate los s e ñ o r e s Cas-
s e ñ o r Alha, neferenit-e a l a c r e a c i ó n del c o m u n i c a c i ó n del Ayuntamieinto de P ié l a - t i l lo , Gut ié r rez (don Leopoldo) y a l g ú n otro 
Instituto-EscueDa. i gos, pidiendo a nuestro Munic ip io que co- que no recordamos, y en votación nominal 

T a m b i é n se acordó elevar a l min is t ro ^ y u v e al Sostenimiento de l a casa-cuantel por 19 votos, contra odho, es aprobada la 
p a ella, tanto ios m é d i c o s de la visita ; del Kuno UX]i proteste " c o ñ t i - r d í ^ o " d e " de ' la benetmérit/a de Renedo. ¡ enmienda d * s e ñ o r Torre, 

^ n a , como los de guardia , se com-! or€to> u a Pr(>iesla « > n t i a dicho de- ( _ ^ a l a Cru2 Roja sailí tamie. | Explica su lactitud .ed señor S ie rm. 
prnnfc^ewn, pr<>\isionalmenle, a l aumen-
Ue trabajo que esto supone sobre ed que 
^en actualmente. 

MÚSICA Y TEATROS 
Los conciertos del verano. 

.jfa lestá uifiimado el programa del Ca-
¡ K k Sardinero, para la. p r ó x i m a tem-

esiival. Lo m á s importante h a de 

Asimismo se tomó el acuerdo de solici- r i a a subvenc ión igua l ai .impoi-te de ¡ —Se acuerda anunciar nuieivamente' el 
Har la corresponddente a u t o r i z a c i ó n Dana1*09 álbiitriiOe de una novillada. Se exime' concurso para la p rov i s ión de vacantes de 
celebrar en Madr id , antes de u n mes '¡,8,ualme,nt'e ^ ' ^ ^ a - in s t i t uc ión de los ar- bomberos fijos. 
Asamiblea, a Ha que as i is t i rán representa- bi tr ios por concepto de carteles y anuncios —Queda sobre la mesa, a pedición de un 
clones de todas las í a c u l t a d e s de Fi losof ía ' y se le eoncede gratudtamente l a banda señor concejal, el nombrar veedor super-
y Letraa de E s p a ñ a . i municipal . j numerario a don Manuel Váre l a . 

En ese acto se t r a t a r á de los problemas' —d-'asa a la Comisión de Obras una soli- —Dictamen solicitando se nombre una 
de segunda e n s e ñ a n z a y de las funciones citu'd- de (íon Ar tu ro Salaziar, para que se Comisión especial que estudie ell asunto de 
p e d a g ó g i c a s de dichas Facultades *e construya u n muro de con tenc ión en la da expor t ac ión y matanza de ganado va-

# # # ' Avenida de l a Reina Victor ia . I cuno. 
i.ns Claustros de profesores de los l u s t i - • D E S P A C H O ORDINARIO I Kl concejal s eño r L a m e r á hace ver que 

•tt la imuwiica, pana lo cual, .como y a sa- tintos del Cardenal! Cisneros y de San Is i - 'Se acuerda declarar p ró fugo a l mozo un concejal p re sen tó hace ya tiempo una 
Hat nuestros 'lectores, v e n d r á una g m n dro so l i c i t a r án del min is t ro d'e I n s t r u c c i ó n Camilo Cruz Diez. proposic ión en el mismo sentido, y que, 
incesta que dnugira el maestro Saoo del públ ida la a u t o n o m í a p e d a g ^ i c a para d i - ' Comisión de Hacienda, pro cura dos los antecedentes de este asun-
Vaile,- que tantos aplausos ^alcanzó el a ñ o ohos Centros y para los Colemos pa r t í cu l a - Se acuerda s e ñ a l a r un tema y donar co- 10 y unidos todos, puede acometerse la em-
pasado, haciendo verdaderos milagros p o r ' r e s que se haden en las deMdas condicio- n^0 premio u n objeto de arte para el cer- presa proyectada. 
üfalta de elementos. |n6s (pr(>06(jer en 6ll,0s a eilsavos' tamen que proyecta el Colegio Pericial Atendidas las anteriores indioaciones, 

apio l a orquesta s e r á completa; pedagóg icos que se pretenden en el pro- Mercanti l . 
61 ^ u 1 ^ ™ ® 1 ^ ' ^ cuatr.0 ^ ' ^ - ¡ y e c t o ddl señor A l b a P Comisión de Obras. 

Diclamen autorizando a don J u l i á n Gu
t ié r rez ¡para construir unos muros de con
tenc ión en di promontorio de «Mira rdar» 
y p r ó r r o g a dé l a concesión. 

Este 

mm m EPIDEMIA EH M M I D 

La tercera parte 
de la población, atacada 

POR TELÉFONO 

my la tuba, pues el a ñ o pasado falta-
pf: se ha reforzado considerablemente 
iioueidaj se ha formado, pues, l a orques-
lacompete, lo que requieran la interpre-
íación de las mas importantes obras. Co
mo primer concertino viene el aplaudido 
Julio Francés , que figuraba en la Sinfóni- • 
y de Madrid y en ia Orquesta de l Real, I 
| Ú frente de su notable cuarteto'. 
Todos estos letementos üós h a congrega-' 

joSaco ded Valle—al que la Empresa del1 M A D R I D , 22.—La epidemia g r i p a l de 
úmo dlio amplias facul tades- , que ha- que en d í a s anterioi-es v e n í a h a b l á n d o s e 
tra foniíado, pues, una orquesta m u y l u - ha sufrido en las ú l t i m a veint icuatro ho-
W» y e "t'J'ibre del insigne director, ras un recrudecimiento marcadis imo. 
oara Sanian,!,-!-, de spués de la c a m p a ñ a • Se asegura que se hal la atacada de t a l 
Jtt ano pasad» y paila todas las pobla-, enfermedad el 3(> por 100 de l a pob lac ión 
ciernes por donde pasara, es suficiente de Madr id 
garantía de «éxito. Peno este apo, ade- | Los teatros sufren grandee bajas en el 
mas, na tuabajado de veras, pues sobre personal de las c o m p a ñ í a s , habiendo m u 
ías ocupaciones que tiene a l frente de chas oficinas a las que ha dejado de asis-

pa3a el dictamen á la Comis ión de Hacien
da para su estudio. . 

D E S P U E S D E L D E S P A C H O 
Proposiciones. 

E u é tomada Qn cons ide rac ión una pre-
sfii tada por ell concejal s e ñ o r L a m e r á , pa-

E l secretario da cuenta de haber sido ra que, en vista de que y a ha sido nom-
retirado esté dictamen. brado méd ico bacter iológico de esta pla-

El s eño r Castillo protesta de que se haya aa, y anunciada igualmente l a provis ión 
retirtado este asunto sin previo consent í - de la que h a de d e s e m p e ñ a r el qu ímico , 
miento de la Corporac ión . se proceda a reglamentar y organizar to-

E l s eño r conde de San M a r t í n de Qud- dos flos servicios que referente a l a higie-
roga secunda la - c t i tud del concejal ante- ne presta e l Ayuntamiento, 
r ior , alegando que, s e g ú n el reglamento R U E G O S E I N T E R P E L A C I O N E S 
in ter ior de sesiones, no se pueden re t i ra r E l s e ñ o r PdÜayo se ocupa de la falta de 
d ic t ámenes , pues éstos pertenecen b. tios higiene en el in ter ior de los t r a n v í a s de la 
concejales, una vez intercalados en la or- Red Santandepina y de lo peligroso de l 
den del d ía . 

Ruega se dé lectura a los a r t í c u l o s que 
se refiieiren a esta cues t ión. 

Interviene l a presidencia, manifestando 
a l s e ñ o r conde de San M a r t í n de Quiroga 
que en lo sucesivo se t r a t a r á de cumpl i r 'A Real Capilla y del Teatro Real, ha di- t i r un 50 por 100 de los empleados. 

ngido vanas senes de opera y conciertos T a m b i é n ha hecho presa la dolencia en ! con di reglamento. 
afiarcelona y Valencia. ios cuarteles de la g u a r n i c i ó n , ca lcu lán-1 — L a Corporac ión se enteita del importe 

El programa de la.s obras que tiene pre- dose en un 30 por 100 el n ú m e r o de loe a que ascienden las cuentas de l a semana, 
piradas pana este verano es una prueba soldados enfermos I ASUNTOS S O B R E L A MESA 
Je ello. Por noticias particulares que el La enfermedad no presenta caracteres I Comisión de Teléfonos, 
propiü Sacio de\l Vahe l i a tenido l a ama- de gravedad, no habiendo ocurrido hasta I Dictamen relativo a la provisáón de seis 
Miad de enviarme, le conozco y me com- ahora n i n g ú n caso de de func ión . Sin em-1 plazas de telefonistas meritorias. 
fl8!00 eiii. 1.ia,"c,1ile públ ico , _ para que los bargo, la pob lac ión e s t á -bastante alar- (Oi^a usted, leetor. Seguramente le mi

mada, ptor tará u n comino cuanto le digamos en 
efl espacio .comprendido entre estos p a r é n 
tesis, y medio comino, acaso, lo insertado 
fuera de ellos. Pero, aventurados a toda Los coches "Overland". 

aficionados santanderinos se ale
gren conmigo, a l conocer Id mucho y ad-! 
fflirable que p o d r á n oir este verano en ios 
conciertos clásicos. 
Los conciertos s e r á n como los del a ñ o , 

pasado, en dos partes. E n la priimeira par
te irá siempre una s in fon ía , a cuyo g é n e - | 
faSaco del Valle concede la i m p o r t a n c i á 
swisicel que tiene. Diremos, seguramente, 
todas las de Beüioven—excepto la nove-

siuduuja. como tiene «voces», no es po
sible interprelarla—; dos de Mozar t ; 
«ras dos de l i a y d n ; la escocesa y lia Ita
l i a de Mendelssohn; la ijicompletia de 
í Bialims; el «Nuevo Mundo» , de Dvorak; 
En la selva», de Ra í f ; la « román t i ca» , 

¡JO la .selva», de Baff ; l a «romántk ia» ,1 
*Bmckne.r; ia segunda, quinta y sexta' de la Real Casa, 
ffi ischaikowsky; lia f an t á s t i c a de Ber-, Los cua,tro magn í f i cos coches Uegados 
^ , "'ra de A m a g a , y algunas m á s , - s i a éftta 1¡ráin ^ lGijón p0r carretera u n d í a 
luga tiempo. I de estos, 

la primera, parte de los conciertos. 

mater ia l m ó v i l de esta Empresa. T a m b i é n 
hace a lus ión la otro par de asuntos relacio
nados con la salubridad publica, y termi
na rogando una luz para un pasadizo obre
ro del bar r io de la Reyerta, y que se 
tetienda con m á s celo el servicio telefó
nico. 

E l s e ñ o r Mañueco ruega a la Alca ld ía el 
que arregle o haga desaparecer definitiva
mente líos j a rd in i l los de l a entrada de la 
calle de Méndez Núñez . 

E l señor Garc ía (don E.) solicita el arre
glo e i m p l a n t a c i ó n de sifones en la calle 
del Sol. 

Vuelve t a m b i é n a dar u n toqueoito a lo 
calamitoso dell estado de la Idmpieza pú
blica. 

El s e ñ o r Castillo se ocupa de la Asocia-

de aligo util izable pudiera servirle, que en 
Hemos tenido el gusto de saludar a l a d i scus ión de este dictamen, al parecer 

nuestros buenos amigos, e l representante Slín mayor importancia, se les fué a nues-
en Gijón, de los acreditados a u t o m ó v i l e s tr09 ediles la ton te r í a de unía hora y diez 
«Over land» , don Nicolás Ochoa, y a l jefe 7 9iete mnnutos, interviniendo en el l i t ig io , 
de t a ü e r e s don Sabino G a r c í a Orreo. i ¡ no es una i r o n í a ! , casi todos los eonoe-

E l objeto de eu viaje a Santander no jales pertenecientes a las m i n o r í a s repu-
es otro que el hacerse cargo de cuatro bHcana, a d ó n ^ llaberal, ca tó l i ca , etc.,^etc., 
a u t o m ó v i l e s «Over land» que, proceden-

contingencia, le haremos presente, por si l oión «La Caridad», , con tes tándole , después 
dé la presidencia, el s e ñ o r Gómez CoUan
tes. 

El s e ñ o r Torre secunda la ac t i tud del 
s eño r Castillo. 

E l s eño r Quin tan i l la ruega sea (lavado 
el edificio de la P e s c a d e r í a y , d e s p u é s de 
otro mego formulado por el s eño r Sierra, 
y de contestar el alcald© a todas las inter-

tes de Nueva York , han venido a bordo 
del vapor «Mar Med i t e r r áneo» . 
L a «Over land», de Gijón, es proveedo-

exclusión hecha, dicho sea de paso, de la pelaciones explanadas, se llevanta la se-
m i n o r í a maurista. : s ión, cerca de las ocho de la noche. 

POH TELÉFONO 
Varios procesamientos. 

V A L E N C I A , 22.—Esta m a ñ a n a han de-

POR TELÉFONO 
L a princesa Alicia. 

BARCELONA, 22.—En el Sa lón Goya 
h\»*7* t " " " ^ 1 ' * * w w i . u v w i v » , Felicitamos a tan buenos amigos por el 
S i s tn'S <> "UiaU? « b ^ : f r i u r a s , tr iunf0) d í a mayor, que obtienen los 

^ a r á n uZsCOH%Sahert..r̂  die Repíh^f coches <lue representan. clarado ante el juez los testigos reque-, l ia estado i a princesa Al ic i a , presenci in-
— ridos para hacerlo en el asunto de l a ex- do la función. 

p o r t a c i ó n . Los jaimistas La ovacionaron larga-
E l juez ha dictado auto de procesa- mente. 

^""'"cluso las dos primeras de «Leono-
™) <i>K' no se sabe por q u é casi nunca 
•y t - rpre ian—; ot ias de Mozart , Men-

R E C I B I M I E N T O E N T U S I A S T A 

POR TELÉGRAFO . 
M A D R I D , 22. 

TANGER.—A bordo d e l c a ñ o n e r o «tío-

miento y pr i s ión contra don José Ben-
l loch y los dependientes Enrique Dreus 
y "Mariano Miguel . 

i ^ ^ Í r r s S ^ ; V l | l t e inspección 
Jjtttm, Glück ( l í igenia , con el finhil de 
j y e i ! ) , a i inka (La v ida por el Czar), 
jT^z , Saint-Saens, Dvorak y Tschaá-

; fragmentos de Vagner, la « F r a n -
^ de Rimini» 

de 
2^ Juan 
on de Slrauss; «El aprendiz del b in io» , ^spanit, e teunsui , xus c L c r n t s a i t u » u i ^ i a i w - i - — — — - — o 

T ^ í a s ; el a r r é e l o de «La inv i tac ión y nutr idas representacionee de israelitas, honeros, para ver de Uegar a u n acuerdo, 
de \\-el c u t ^ n g a s t u e r « E n Uas musulmanefi y de l a colonia e s p a ñ o l a . , Esto no fué posible, por exigir los pa-

del Asia Centra l» de Barodan En la Legac ión de E s p a ñ a se verificó -naderos que no se les repese el pan. 
I^as de Dvorak. Svendsen. Brahms; una recepción , que estuvo c o n c u r r i d í s i m a . | Se avecina un grave conflicto. 
Wmow, Rimskv-Korsakow Smetena,' E l representante de Ing la te r ra ha obse-; _ • . , u n congreso. 
H Charpe.nt.ier Mosskowky y DTn- quiado al jefe de l a Sección de Marruecos ' Esta tarde ha inaugurado sus tareas el 
• ^ r . » K.^lJr. Í„ n . „ K ^T¿J: . Í ' con un banquete. . tercer Congreso de E c o n o m í a . 

E n el mismo c a ñ o n e r o c o n t i n u a r á su P r e s i d i ó l a sesión e l gobernador, en 
viaje a Larache y luego v i s i t a r á Arc i l a , r e p r e s e n t a c i ó n del min is t ro de Fomento, 
para inspeccionar ios servicios que depen- Abier ta la ses ión, el secretario leyó 
dan de su Sección. , una Memoria , en la que, d e s p u é s de ha-
_2 ^ ' cer consideraciones sobre la economía 

! ^ r J l l ^ ^ i 5 l ' " 7 ' , \ L , V r - t ' l í r D ' * í ~ . s - k i w i l Ibajo sus aspectos sociales y adminis t ra-5 v T ^ M ™ ^ S3. Del Gobierno civil. ¡W?., m J . & ^ 

Para unas victimas. 
En el salón nuevo de l a Casa Consisto

r i a l se verif icó ayer la d i s t r i b u c i ó n de 

i trozos 
^ n i i i i 

c lás icos de Bach, Ramean, 
mgr** Haendel, Scar la t t i ; y obras es-
E2- ' d t i FaJia' de,i Campo, ViUar, 

Bretón, Lloret, Granados... 
fe I íie Ve' í ,ues ' el Pi'ogi'ama es com-
iorp ' ' l a y para lodos los gustos, composd-i 

E l juez, don José Alvarez, ha estado en fondos recaudados para a l i v i a r la s i t ú a 
la Aduana examinando los l ibros y d o c u - | c i ó n de las famil ias de las v í c t i m a s ha-
mentos de embarque, p e r c a t á n d o s e de bidas en el choque de un t r a n v í a de l a 

Valencia 
los alumnos de l a Escuela Superior de 
Guerra, que van a la tercera región en 
viaje de p r á c t i c a s . 

Les a c o m p a ñ a un oficial del e jé rc i to 
chileno que e s t á en E s p a ñ a en comis ión 
de estudio. 

—En el correo do M a d r i d ha salido 
t a m b i é n el diputado a Cortes s e ñ o r P ó r 
tela. 

» 

® hla tenido en cuenta, al 'formadle, l a ' 
•H.sid.eza lll, ' terogénea del público que ha 
SAJ. ¿~8tfr a estos conciertos, que prometen A -
Aj j j^adleros acontecimientos musicales, dos anoche por el gobernador, s e ñ o r La-
% eaos. tienen lodo lo necesario para serna, en su despacho oficial'. 

1 la Junta para l levar a. cabo la ce lebrac ión 
Hablando oon el gobernador. : del actual Congreso, 

la hora de costumbre fuimos recaní- * K I f \ O DE 
r 1A1M U ^ MR 

TODAS LAS 
MEJORES MARCAS 

compositores, m ú s i c a eseogi- ' Nos' dió . l ienta de que, por las diferentes Pianolas - O Í a i l O S D O L I A N 
nL^'^-'-ionada con gus to ; una orquesta v ías fér reas , h a b í a n llegado a Santander f JTV^. - - 5 - - ^ ™ l . Z Í T l - . l t Z 
¿ p T ? S a ' ' '" '"pleta, unida y con buenos 20 toneladas de c a r b ó n de cok, con destino 
w UM,>S; un director admirable, que a la fábr ica que en Las Fraguas posaetn 

'00'í juisticia, uno de los primeros los señores de Quijano. 
pPl,,s- No se puede pedir m á s . I T a m b i é n llegaron 2.390 ki logramos de 

00 no s e r á n sólo los concilertos c lás i - c a r b ó n vegetal). 
de la 

raejf11^ úivjuestla, que d i r i g i r á el súbdi- minado en breve, pues sólo í a l t a n dos o 
finos i señor E r a n c é s , y h a b r á t a m b i é n tres patronos por aceptar las bases que 
^ con • tL la semana, y por la noche, han propuesto los obreros. 
% J^jenos ar t í s t icos , en los que toma-1 En e l asunto, como saben nuestros lec-
h m l , l cantantes, piamstas, violinistas lores, h a .intervenido di alcalde, y l a i m -

stas de reconocida fama, que p m s i ó n es, como antes decimos, de arre-
0.%fst.,au ol:"'as con a c o m p a ñ a m i e n t o de glo. 

'J de pii'Ju>. Pero de estos con- v v v v v v v w w w w v v v v v v v v ^ ^ 
Kl}] de otras muclias «casas m ú s i c a - LAS SEÑORITAS D E R O D R I G U E Z 

han trasladado su Gran Pensionado.Co
legio a [a calle de Marcelino S. Sautuola 
(lanies Mar t i l lo ) , n ú m e r o 5. Edificio de 
mueva cons t rucc ión , ascensor, calefac-

aablaremois otro d í a . 
SANTIAGO nE LA ESCALERA." 

CASINO D E L S A R D I N E R O 

L O S MAS P I R F E t T O t Y ARTÍSTICOS 

G r a n s u r t i d o e n 

G R A M O F O N O S Y D I S C O S 
'1 Vellido. ADIÓS de Escalante ,«Santander. 6 

>.-«tó¿iSl1 11,1 la pi-esentiei temporadJa de ción, cuartos de b a ñ o , etc., etc. 
í ^ n e r va r i a Jü en el Gnan Casino del Se a m p l í a una pens ión de verano para 
, por (,-»yo escenario han desfila-' s e ñ o r a s y señor i t a s . 
PrWaver í a s d'os « ^ P a s de invierno y Cafia de campo para excursiones esco-

^ numerosos artisitas de los m á s jares y juegos. 

El pleito (Irlos navieros. 
'MADRID, 22.—A las cinco de l a tarde co

menzaron a llegar a l minis ter io de Fomen
to los rejpresentantes de l a M a r i n a mer
cante españolla. 

L a r e u n i ó n que celebraron con el direc
tor general de Comercio d u r ó m á s de una 
hora. 

A l salir, nada quisieron decir, n i faci l i 
ta r nota ofioiosia, por encontrarse enfermo 
el s eño r Ventosa. 

E l di rector de Comercio les dijo que na
da pod ía ¡resolver s in contar con eQ s e ñ o r 
Ventosa. 

(Por este motivo, cuando se restablezca 
el comisario a v i s a r á a ios comisionados 
navieros. 

Di 1911 

región de Kemmel, act ividad de 
a r t i l l e r í a . 

A l Norte de Kemmel y Sur del Ocre se 
malograron aitaqnes del enemigo. 

Actividad de a r t i l l e r í a en el canal de La 
Bassée , entre Arras y la costa y entre el 
Somme y el Oise.» 

P A R T E O F I C I A L I T A L I A N O 
COLTANO.—El Gran Cuartel generad 

fiel e jérci to i ta l iano comunica el siguien
te parte oficial: 

« C o n t i n ú a l a i ac t iv idad de patrullas de 
reconocárniento. 

A l Sur del Astico, una pa t ru l la inglesa 
trajo prisioneros. 
• Otra patrulla, a l Nordeste de V a l Bella, 

oausó p é r d i d a s a la g u a r n i c i ó n de Stocka-
reiddo. 

Da a r t i l l e r í a d e s a r r o l l ó intensa actividad 
en e!l Piave. 

Act ividad a é r e a , habiendo sido derriba
do por nu estila a r t i l le r ía dos aparaios 
enemigos.» 

L a victimas de un raid. 
LONDRES.—B! total de «as v íc t imas 

causadas por el r a i d aé reo realizado por 
el enemigo, l a noche del domingo, es de | 
44 muertos y 169 heridos. 

SEGUNDO P A R T E A L E M A N 
KOEN1GSWUSTERHAUSEN.—Btt 

gundo parte a l e m á n dice: 
« N a d a que seflalar en n i n g ú n frente de 

ba ta l l a .» 
U L T I M O P A R T E I N G L E S 

LONDRES. — E l segundo 

m a í z , igua l precio Ja cebada y 40 pesetas 
Oos tr igo». 

Si estos informes resultan ver íd icos , 110 
se presenta ma l el a ñ o agrícoDu para los 
labradores bajo todos los conceptos. 

El tráfico generad de la plaza, y 3o mis
mo el del puerto careció de importancdla, 
embarcánidiose p e q u e ñ o s lot(es de (frutos, 
y productos de l a región para los puertos 
de i litorall. L a expor t ac ión a l Extranje
ro fué muy reducida. 

A con t i nuac ión volvemos a reproducir 
Jas cotizaciones publicadas en la c r ó n i c a 
antlftitior, que son las que rjigen \en La 
plaza: 

Trigos.—En aílzía. Los de clase necios 
y Bimpios resultan de 76 a 80 reales, la 
fanega de 45 kilos en las zonas de proce
dencia, o sea de 44 a 45,50 pesetas los 100 
kilos, sin enviaste. 

Cebada.—En alza. De 47 a 47,25 pese
tas los 100 ídem, i d . 

Avena,—Del pa í s , de 43 a 43 y media 
pesetas los 100 ídem, id . 

Habas.—Las de clases chicas o cochine
ras, de 44 y media a 45 pesetas loy 100 
ídem, id. 

:Maíz.—Dle 40 y media a 41 y med^La pe
setas los 100 ídem, Id , 

Alipástíe.—En g r a n alza, precios nomina-
íes, ' 

Garbanzos.—Clase batalla. De 58,60 gra
nos en 30 gramos, de 50 a 50 y media pe^ 
setas los 100 ídem, i d . 

De 60,65 granos en 30 gramos, de 49 a 
49 y media pesetas los 100 ídem, id . 

De 70,75 'granos en 30 gramos, de 47 a 
47 y m e d í a pesetas los 100 ídem, i d . 

Aceites.—Sin varia'Ción. 

Nuestra InforoiaGióD de boy 
Los lectores e n c o n t r a r á n seguramente 

ciertas deficiencias en nuestra informa
ción telefónica de hoy. 

El lo es debido a haber quedado inte-
comunioado . r r u m p i d a la c o m u n i c a c i ó n con Bilbao, de 

oficial dado por efli Gran Cuartel genem1 j donde - se nos transmite todo el servicio 
inglés , dice lo siguiente: . del d í a , y sernos imposible comenzar a 

«Es i a madrugada in ten tó el enemigo, ' recibirlo directamente de M a d r i d antes 
por segunda vez, un ra id contra nuestras de las tres de la madrugada, 
posiciones del Sudeste de Mesnáll, sieaido' Como nuestros lectores c o m p r e n d e r á n . 
rechazado. 

A los raids s e ñ a l a d o s en di parte de esta 
m a ñ a n a h a y que a ñ a d i r otro realizado 
con buen éxito, 'anoolue, en las inmediacio
nes de Hcbuteme. 

Causamos graves p é r d i d a s a l enemigo 
en estos encuentros y le cogimos algunos 
¡ risioñeflos. 

E n el resto del frente, nada que s e ñ a l a r , 
fuera de act ividad de ambas a r t i l l e r í a s en 
diversos sectores.» 

U L T I M O P A R T E F R A N t C t 
PARIS.—ES- comunicado oficial facilita

do a las once de la noche, dice lo td-
firmen t e : 

" Fuerte actividad de a r t i l l e r í a ep diver
sos puntos del frente, entre el Somme y el 
Oise. 

No hubo acciones de i n f a n t e r í a . » 

P A R T E O F I C I A L I N G L E S 
LONDRES.—El comunicado oficial d i 

ce lo siguiente: 
«Anoche realizamos, con buen éxito, i n 

cursiones en diferentes puntos del Sudes
te de Arraa , penetrando en unía tr inchera 
alemana y cogiendo 14 pr isáoneros y una 
ametralladora. 

E n el bosque de Dnieppe y Melesancourt 
cogimos t a m b i é n algunos prisioneros. 

E n el danall de Ipres hicimos 16. 
Rechazamos al enemigo a l Norte de 

Albert . 
Act ividad de ar t i l l e r í a en el bosque de 

Dnieppe. 
E l enemigo b o m b a r d e ó con gases asfi

xiantes el Nordeste de Bebhune.» 
P A S r i T O F i O I A L F R A N O E t 

PARIS.—E1, comunicado oficial íac i l i -
tado a IÜS tres de la tarde, dice lo si
guiente: 

«Acciones de a r t i l l e r í a en Aillette, bos
que de Senecat y Blemont, 

Ac t iv idad de patrullas en todo el frente 
dell Ai l l e t t e , ' 

Hemos realizado una incu r s ión en Mai -
son de Champagne. 

Dos golpes de mano enemigos, fracasa
ron en Woewre y Lorena .» 

Otro bombardeo de París . 
PARIS. (Of ic ia ! . ) -A las 22,20 se dió la 

sefial de a la rma , por presentarse varios 

HOY, JUEVES 
POUSINET. humorista. 
DORA (la Cordobesita), cancionista 

y bailarina. 
C I N E M A T Ó G R A F O 

« íardín de aclimatación en París». 
«Flota submarina», del natura!. 
«Corazón de poeta», comedia, en 

tres partes. 

Noticias varias. 
POR TELÉFONO 

Constitución de Sindicatos. 
TARRAGONA, 22.—El p r ó x i m o viernes 

ee c e l e b r a r á un m i t i n agrar io , en el que 
seguramente t o m a r á parte el arzobispo 
don (Antolín López Pe láez y ei presidente 
de l a F e d e r a c i ó n nacional Agr íco la , don 
Antonio Monedero. 

Terminado el m i t i n se p r o c e d e r á a l a 
cons t i t uc ión de la F e d e r a c i ó n de los Sin
dicatos Agr í co l a s de Xa provincia . 

Huelga resuelta. 
ZARAGOZA, 22.—El gobernador c i v i l 

ha recibido telegramas del alcalde y del 
comandante de l a Guard ia c iv i l de Cari
ñ e n a , a n u n c i á n n o l e que ha quedado solu
cionada la huelga de los obreros del 
cá mpo. 

Mucho y bien repartido. 
A L B A C E T E . 22. — El billete premiado 

con el gordo ha ©ido vendido en par t i c i 
paciones de peseta por un vendedor apo
dado «El Pese ta» . 

Policía absuelto. 
S E V I L L A , 22.—El agente de Pol ic ía 

don Eugenio S e d a ñ o , que e l a ñ o pasado 
m a t ó de un t i r o a un ind iv iduo que le 
hizo dos disparos, ha sido absuelto. 

L a cosecha de aceite. 
S E V I L L A , 22.—A pesar de presentarse 

una g r í in cosecha de aceite, los precios 
siguen sos ten iéndose e l e v a d í s i m o s . 

Así se 10 c o m u n i c a r á a l comisar io de 
Abastecimientos la Junta p r o v i n c i a l de 
Subsistencia. 

Parte comercial . 
Sevilla, 20 de, mayo. 

Tleirmina la decena en la misma situa
c ión que la /anterior en lo que respecta 
a las cotizaciones de todas las diferenteB 
clases dé cereales, los que c o n t i n ú a n en 
alza a los precios señallados. 

Y a se tienen noticias de haberse efec
tuado contratos de importancia para los 
frutos de Ja próximaí recolecdiión, espie-
•ciahnente en ma íz , cebada y trigos, ha-
biiéíiidose pagado por la fanega y s e g ú n la 
zona de ipintrega, de 15 \a 16 pesetas el 

teniendo en cuenta e l corto espacio de 
tiempo que media entre la hora en que 
recibimos la i n f o r m a c i ó n y la en que ne
cesariamente hemos de meter las formas 
en m á q u i n a , si se ha de atender a los 
correos y a la venta de la capi ta l con la 
regular idad debida, este contratiempo 
nos obliga a extractaf la i n f o r m a c i ó n y 
a s u p r i m i r radicalmente toda not ic ia que 
no creamos de especial i n t e r é s . 

Nos c o n t r a r í a profundamente tener que 
r e c u r r i r a estos extremos, pero ¡no depen
de de nuestro esfuerzo personal la correc
c ión de tales a n o m a l í a s , que, po r lo que 
se refiere a las interrupciones telefónicas, 
vienen ocurriendo con lamentable fre
cuencia. 

L A PAZ C E R C A N A 

Habla el cenciüer alemán. 
POB TELÉFONO 

M A D R I D . 22. 
VIENA.—Noticias llegadas de Budapest 

dicen que el .canciller imiperial a l e m á n , 
conde de Her t l ing , hizo las siguientes de
claraciones en una entrevista concedida 
a l c o r r e s p o n d í en aquella c iudad del pe-
l iódico «Azest» : 

«F^toy animado de la firme creencia de 
que miestra fraternidad de armas, tan 
puesta a prueba, c o n t r i b u i r á en todo 
tiempo a que A u s t r i a - H u n g r í a y A í e m a n i a 
no olviden nunca sus mutuos intereses. 

E n las ú l t i m a s .conferencias h a n sido 
sentados los principios f u n d á m e n t a l e s de 
nuestra a l i a n á a , y no me c a n s a r é de re
petir que nosotros acogeremos" con viva 
s i m p a t í a todas las aspiraciones encami
nadas a estrechar esta alianza y a hacerla 
cada vez m á s cordiaü. 

Clémenceau se ent regó a lia a luc inac ión 
de que podr í a quebrantar nuestra firme 
(amistad, y puede ver ahora a d ó n d e le con
dujeron sus intentos. 

Los puntos m á s importantes de esta 
alianza son el m i l i t a r y el económico. 

Las tendencias g e r m a n o a u s t r e h ú n g a r a s 
no son agresivas para el .porvenir. Sólo 
queremos l a consol idación de Ib, actuall 
alianza, sobre la base de una paz gene-
iial. 

Si se fundase una l iga de pueblos piara 
la paz general, Alemania se a d h e r i r í a s in 
viad&ación a l g í m h ; pero las perspectivas 
son m u y pocas y , por tanto, es nuestro 
deseo conseguir una paz duradera median
te las armas, puesto que estamos luchan
do en in te rés de nuestra propila existencia. 

Siempre he sido optimista, y aun creo 
que la paz m u n d i a l s e r á un hecho duran
te esto a ñ o de 1918. 

P o r el momento, ú n i c a m e n t e puedo decir 
que se tienen firmes esperanzas en que los 
venideros acontecimientos en el frente oc-
cidenta! nos a c e r c a r á n r á p i d a m e n t e al ña 
de la g u e r r a . » 

L á í l U » - M E R C E R I A 
• A N P R A N 0 I S Í O , NUMRRO IT. 

BODEGAS RiOJANAS 
VINOS F I N O S DE M E S A 

Pesetas. 

Rio j a mesa, 12 botellas 5,50 
Idem fino, i d 6,00 
I d e m clarete, i d 8,00 
Idem Medox 15,00 
Idem Medox alambrado 18,00 
Idem Blanco L a Pa lma 15,00 
En. garafones de c á n t a r a : R io ja 

mesa 8,00 
Rio ja fino 9.00 

Loe precios son sin envase. 

A l v a r o F l o r e z E s t r a d a 
M U E L L E , 31 

Pablo Pereda Elordí 
Especiaüiista en fenfenmiedades de loe ni

ñ o s y director de la Gota de Leche. 
Consulta de 12 a 2.—BURGOS, 7, 3: 
Gratis en el Hospital los lunes y rier 

n«M. de 11 a 1. 

Raba NORUEGA, DE BACALAO, legíti
mas EXTRAS P R I M E R A S y SEGUNDAS. 

RABA INGLESA SUPERIOR. RABA 
DE PORTUGAL. 

Para pedidos e informes, CASA CAL
ZADA (S. A.) Bonifaz , ' 7.—Teléfono 704. 

D e p ó s i t o : Calle de T e t u á n , 25.—SAN
T A N D E R . 

Depós i tos en Asturias, en Cudí l le ro y 
San Esteban de Pravia , 

• RAM C A P I R E S T A U R A N T 
tseiiremg en el fUrdlnere: MIRAMAF 

H A B I T A C I O N E S 
Ü r v S f l f « te « V t a y per ftcMer**» 

O O U L I S T A 
Consulta en Wad-Rae, 7, de 12 a 1. E n 

el Sanatorio Madrazo, de 4 a 5. 

Francisco Setién. 
Etpeelatléta en enfermedades de la naris , 

garganta y eidoe. 
BLANCA, N U M E R O 48, ! . • 

'•".onwulta de nuere a ama y de don a •«U. 

Julio Cortiguera. 
M E B I C O - C I R U J A N O 

Partos, enfermedades de lo» n i f i o i y de 
la nmjer . 

Coueulta de once y media a una. 
PaPeo de Pereda, 16, 3.°—Teléfono 629. 

Carlos R o d r t e Cabelle 
Suspende su consulta por unos d í a s . 

Pepinillos, Variantes Al - TBCUIJINQ 
oa¡MaTaf, Mostaza in tWMWHP 
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S u c ú i r s a l e n Gijón 
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i o l sas y Mercados 

superab l í ' , mereciendo por ello los m á s 
expresivos p l á c e m e s . Ue los sermones, a 

T T V f P n i í T A Í T O N • D F R F P T A oar^0 ^ plí'i(;ido Malio. pu<l-iéra-l i u . r u i V i ¿ i . ^ x v ^ L i x j L s x i ^ K s i n . mufi ú(ich. n ^ , , ^ , ^ y imiy oportunas oo-

E N A R T I C U L O S E X C H J-

B1VAMENTE I N G L E S E S : 

~ A L T A S FANTASIAS = 

BLAIVCA, IVtJMERO 11 TELEFOIVO O I O 

Deuda perpetua inter ior , a l 4 por 100, 
a 80,10 por 100; pesetas 12.500, 

Obligaciones del Ayuntamiento d« San-
tandier, 5 por 100, a 85 por 100; pese
tas 20.000. 

BOLSA D E MADRID 

V 78 20 
>» C 79 90 
» B t. 80 00| 

A 80 C0 
79 00 
C0 00 

» M. . . . 95 60i 
» D... . 95 60 
s a . . . 96 00 
n 96 00 

96 20 
¿joaortlMiW*, 4 por 1W, W... 00 00 
Banco d« É i p s f i a 517 00 

» Hiflpiaiao AmeTl«íuio. 210 00 
» Rio d« l a Pla to 255 00 

305 00 

A 
» G y S 

AmerttímM* i J O B 
I 
a 
a 
a 
» 

Día 21 Día 22 

77 80' 78 00 
78 00 78 10 

TaJMMdi 
N©ri*í 
AlleajitM 
Aroiciarerai, prefanuoiM 91 75 
id«in ordinarias 40 50 
Céd^la i 6 por 100 106 90 
Tesoro, 4,7i, a«iTi« A 000 00 
Idem Id., tari* B 103 05 

78 25 
80 00 
80 10 
80 15 
79 00 
00 00 
95 50 
95 50 
96 00 
98 00 
96 15 
96 25 

516 00 
214 00 
255 00 
302 50 

280 50 279 00 
320 00000 00 

Leyendo periódicos. 

AK&cararai, cttasapiladai. . 
Idean, no •atamplAadai 
Exterior, «aria V 
C é d i t o t a l 4 pos 1M 
Franca» 
U i s a s , 
Dolara 

00 00 
00 co 
87 90 
98 95 
62 60 
16 93 

3 55,00 
(Dsl Ban«o Hispaae-Amerlaaacj. 

B O L S A D E B I L B A O 

91 50 
C0 OD 

106 90 
103 C0 
103 C0 
00 00 
00 00 
87 75 
98 85 
62 35 
16 9) 

3 56 00 

«L'Osservatore Romano». 
•(Frente a dos fecihas», t i t u l a un fondo, 

firmado por su, 'direotor, re-cordando que 
éi 15 de mayo slei 'cumple ed vJjgékSiimosióp-
t imo a.niive.rse-i*io de la Encíc l ica ((Rérum 
N o v á r u m » , y el 24- prescindiendo de otras 
m á s remotos recuerdos, es el tercer ani-
ver¿fe.ríK> de l a e.nl.radal de Itailáa en la 
guieaira. 

•Frente a lo qu|e! siigniifltían esteis ifedhgiS', 
,'ia s i tuaü ión 'dle los católiicos es suniamen. j 
te favorable y prixi logiada que las de las • 
í r aoc iones liberales. Ca palabra de.1 g r t w i : 
J 'ontífice en tomo a kxs pnoblema^ socki-1 
íes ¡ha fructificado con m u l t i t u d de obras! 
de prieivisión y conse rvac ión isodales. 

Los ca tó l i cos italianos, unidos m á s que 
numoa con el pensamiento y en lell d iseño 
dleí la lactnación pontificia, tienen dereclio 
a recordar oon isatisfacoión ajquella p r i 
mera feaha de las dos diohas, complacién
dose en ver quie el soplo an imador del 
gnan iPontífice de los obreros lo alimen
ta y lo sostileine e l p u r í s i m o espí r i tu de la 
Iglesia. 

Respecto a l a sqgunda fecha, los oató-
isksóa italianos, como desde el piúncipio 
hfasta albora no h a n hecho j n á s qule; conti-

sas; perú es imposible rocoger en m u í s 
. iKinii is l íneas lodo ei r iquie imo tesoro de 
luminosos pensamientos que el docto 
agustino fue desarrollan do en el curso 
aei^novenario. 

Los temas no p o d í a n ser m á s p r á c t i 
cos: «La car idad es paciente, es henigna, 

| no es envioiosa, no ensoberbece, no obra 
' preoipitaUamente, no es ambiciosa, n i 
i egoís ta , n i irascible, n i m a l p e n c a d a » . 
' U'Aiplicaciones de todas estas cualidades 
de l a car idad a Santa Ri ta» , eomo las eu-

I t end ió con c lar idad , y las practico con 
rect i tud en todos los cuatro estados de 
eu vida. Tales fueron los temas desarro-

I liados por el Padre Mallo. 
' f e rminaron estos hermosos cultos d á n -

' dose a dos numerosos fieles l a hend ic ión 
coa el S a n t í s i m o y la bend ic ión papal. 

Reciban por tooo ello (nuestra m á s en
tusiasta ennorahuena la d i g n í s i m a Junta 
directiva y las b e n e m é r i t a s celadoras que 
tan e sp lénd idos cultos organizaron para 
g lor ia dé Dios, honor de Santa Ri ta y 
nien de >las almas. 

Novena a Nuestra Señora del 
Sagrado Corazón. 

iDara pr inc ip io hoy, día 23, en la mafia 
de once, en la iglesia de Santa Luc ía , 
como en a ñ o s anteriores. 

La Garidad de Santander 
El movimiento del Aeilo en el d í a de 

ayer fué el siguiente: 
Comidas distr ibuidas, 920. 
T r a n s e ú n t e s que h a n rec ib ido ' alber

gue, 6. 
Asilados que ' quedan, en e l d í a de 

hoy, 104. 

J L > j a j ? 0 * J t « , T E » 

pudo aceptar para el pasado domingo. 
Rogani(i„ que t n CfifiQ de aceptarle con

testen a l a mayor brevedad posible. 
«Club Deportivo Cantabria». 

Esta Sociedad organiza un campeonato 
in fan t i l , que d a r á comienzo en j a pr ime
r a quincena d e l mes de jun io , en e l cual 
se d d s p u t a r á una Copa, donada pm él 
Club organizador. 

Oportunamente se a n u n c i a r á l a fecha 
en que d a r á n comienzo las inscripciones. 

Las bases por que se r e g i r á este cam
peonato e s t a r á n expuestas en el domici
lio del Club organizador. 

E l •número de inscripoiones s e r á l i m i 
tado. 

T a m b i é n e s t á organizando este Club 
otro campeonato entre los reservas de los 
Clubs de segunda ca t ego r í a . 

Hoy, a las siete de la tarde, j u g a r á un 
equipo del «Deport ivo» contra el «Siem
pre Adelante» , con objeto de entrenar a 
este ú l t imo . 

La a l ineac ión del «Deport ivo» s e r á la 
siguiente; 

T e r á n 
San M a r t í n , Azpilicueta 

P é r e z , B. F. , A m o r r o r t u 
Sánohe¿ , Collantes, Salaverry, Ricanlu 

i [Torc ida 
l'Ki'K MONTANA. 

Recibimos, como c o n t e s t a c i ó n a l a carta 
que ayer publicamos del s eño r P i r i s , l a 

nuar cumpliendo con «us deberes, la. pue- siguiente, que insertamos con mucho 
Iden recordar sin remordimiento n i temor gusto-

nliguno. 
«La Croix». 

Da cuenta de l a lietgada a P a r í s del (Pa-
d'ne iBertín, francisotLno y cape l l án cas
trense en Casablanca. Este1 religioso. 

Fondos públicos. 
Interinr , .serie D, a 77,85 por 100. 
Amortizable, en t í tu los , serie 

por 100, y serie B , a 95,70 por 
Idem, en carpetas provisionales, emisión 

de 1917, seria A, a 94,60 por 100, v serie G, 
a 94,50 por 100. 

Exterior estampillado, senie D, a 88,50 
por 100. 

Obligaciones de l Ayuntamiento de B i l 
bao, ai 88,50 y 88,25 por 100. 

ACCIONES 
m 

60.000 
IB, 
Rauco Vasco, a 315 pesetas. E n e l n ú m e r o del 9 die. mayo dice: 
l<er rocarn l de L a Robla, a 495 pesetas. I «La industria, alemana de l ino, l o mis-
Idem del Norte de E s p a ñ a , a 280 y 281 mo de bilados que de tejidois, se b a amol-

pesetas. • ,tjacjj0 ^ 9 y m á s en. ^ ú l t i m o semestre 
í50ia y Aznar, a ó.m) pesetas, fin de j u - a las circunstainicias leiconómioas cread'a.s 

nno, £ o n pr ima de 100 pesetas, precedente; por la guerra; una gran parte de las la-

S e ñ o r don Alejandro Pir is . 
Presente. 

Muy seño r muestro: Hoy hemos visto en 
varios o iar ios de esta capital una carta. 

„ m - ™ z Án'¿~ T -0-7-"' Cl>n d i r i g ida a l presidente de nuestra Socie-
e A, a 95,70 m á s 20 hermanos suyos de ,su Oixien, h a n dad, en la cual se ofrece usted para cele-
, • f 0 0 ^ 1 ^ d*1 ord inar io de Mai-ruecos Ja de- b ra r un pa i lido de entrenamiento con el 

legación general p a m todo lio referente a l p r i m e r equipo de nuestra Sociedad, 
culto catá l ioo en la zona francesa. L a or-, ouedamos muy agradeiddos a la <lefe-
p m z a c a ó n .i^eligjosa dicen que es m u y sa-lreaH;, hal.id,, para con nosotros, v a l 
t isfactona y marc l ia do acuerdo con la1 contestar a. su amable i n v i t a c i ó n , hemos 
a l ta d i recc ión d)el general Ltautey en to- de manifestarle que todas las fechas dis-
do el Marruecos f rancés . Iponibles las tenemos ya comprometidas 

Los correspon-salles .de .Casablanca y eon equipos de esta localklad, Jos cuales. 

compañeiHJs, nos es imposible aceptar su 
inv i t ac ión ; no obstante, como ha llegado 
a aiuestros o í d o s que sus «once leones» 
i r á n dentro de pocos d í a s a Bilbao, a j u 
gar con el equipo que quede vencedor 
de Vizcaya en segunda c a t e g o r í a , nos-

nes» para 
siguiente 

e i referido 
que dicho 

part ido se ha de j u g a r a beneficio de al-Guipuzcoaua, a 778 y 775 pesetas, fin aqueUas á t v a rentabil idad no. era sofiif-ipin-
del corriente, y a 780 y 775 pesetas. 1 Así, la n w o r í a d T e . s l L T n d u S f u n A*Ú0 be^M f 0 s . sugiere. la ¿dea 

Munda a 590, 589 y 585 pesetas, fin m m ^ S M ^ i ^ ^ ^ ^ l ^ ^ ^ ^ ? 
del comente, y a 590 y 585 pesetas. . K ; ^ ^ ^ . t . , ^ ^n^,. „n , - L ^ . - ' . . r_ • mandas de los Pobres. 

Euzkera, a 700 pesetas. 
M a r í t i m a Bilibao, a 575, 580 v 575 pese

tas. 
Izarra , a 010 ¡pesetas, fin del corriente, 

y a 010 pésetes , c o n t a d ó , del d ía . 
Unión " 
Alto 

' Así' • de que sea a benefició del Asilo de Jas Her-

^ f ^ M S ^ i - Reptada como una 

del lino, corresponden extmordinar ios mé- í o e l ^ o ^ d to^d 

^n Rléct r ica Vizca ína , a 890 pescas. ^ X ^ ^ U ^ ^ ^ * * ^ o lv idado , í i l o s quedado 
s 1 Ionios, a 540 por 100. tablecimiento de un e rau n ú m e r o dé i n ^ 1 ^ V ^ n e s s in perder n i n g ú n par t ido. 

d-ain^lM^i a l l ^ S O p o r l O O . f i n d e j u n i i o ; tiaBaeiones pora la cu m e l ó n del lino En d Entre4 tó»to llê n a nuestras manos 
a 118 por 100, fin dleil corriente, y a 118 d m pasado fueran dedidadas c e r ^ i de fi/16 s r f ^ S l lnefs ' n0s T •t0 rePetlpn08 
por 100. t^oon hP.pf^ivn« oí m.itm,. , ^ 1̂ -; 1 • t,e usted atentos y a fec t í s imos seguros 

R u i n e r a l a n u d a , a 535, 538, 540. 538 y « S S a ^ fflS^btoe^ fe * ̂  L La ̂  d l ^ a 
540 .por 100, ftn , cd co.Tiente; a 546, 544 y ta c i f ra en iel lactual. T a m b i é n Sa e f r u í - de, « S * ™ » ™ Actela-nte». 

fin de jun io , y a 5a5 y 540 pe- t ivo del c á ñ a m o se prevé m aumento de ! f , , A • ( ' , En MsHan^ 
o o - . ^ ^ ^ « u * ^ a n z a d e ^ O O O b ^ t á r e a s . D e g m n i m - ' E l pasado donn-ngo tuvo luga r en este ^^.^ÍÍ^MhM'P'MiMS? P i a n o l a para fe industria Remana de 

100, Hno son las provincias bá l t i c a s , conside
rando que Cnrlandia, L ivonia y Estonia 
cubrieron en tiempo de paz 50.000 tonela
das de l ino de las 70.000 que ee el consu
mo anual de Alemania. Así puede esperar 
se que la escasez de mater ia p r i m a pronto 
te rmin ia rá para este ramo de industr ia . 

547 peseta 
sellas. 

11 
. or 100, fin del corr iente ; a 223 por 
fin de jun io , y a 220 y 221 por 100. 

Explosivos, a 307 por 100. 

Ferrocarril] de La Robla, a 84,50 por 100. 
Idem de TudeJa a Bilbao, segunda serie, 

a 102 por 100; especia l es, a 99 po r 100. 
Idem de A.O+IWÍ.QÍ C r. 1 ; T „jt_ Asturias, iGalicia ' y León, a 

02,15 y 62,20 por 100. 
Idem del Norte, pr imera serie, a 62,40 

pon 100. 
iPapelera, a 91,50 por 100. 
Obligaciones de l a Sociedad Español/a 

de Const rucción Naval , a 97 por 100. 
Cambios sobre el Extranjero. 

Londres cheque, a 16,99; libran 10.000. 
S A N T A N D E R 

Accionas de Nueva M o n t a ñ a , s in cédu
la , fin de jun io , a 19fi por 100; pesetas 
22.500. 

1 I rn id.., sin c é n d u l a , fin de mayo, a 
193 por 100; pesetas 10.000. 

Vida religiosa. 
E n honor de Santa Rita de Casia. 

Ayer ' t e rminó el solemne novenario que 
anualmente consagra a su gloriosa Pa
t r a ñ a la Asociación de Santa R i t a de Ca
sia, establecida en la capi l la de los Pa
dres Agustinos. Como en a ñ o s anteriores, 
el aspecto que o f r e c í a l a capi l la , no po
d í a ser n i m á s a t ract ivo n i m á s bello, 
inundada de luz y embelleciendo el a l ta r 
mayor ricos y vistosos adornos, jun ta -

Idem id . , contado, a 193 por 100; pese-i u ^ ü t e con preciosos «bouquefs» de rosas 
is 12.500. y toda díase de flores, con t a l a r m o n í a 

d is t r ibuido todo, que revelaba la inte l i 
gencia y el buen gusto de las camareras 
de l a Santa. 

L a c o m u n i ó n estuvo todos-.los d í a s del 
novenario c o n c u r r i d í s i m a , prueba inequí
voca de la piedad sincera de las socias de 
la gran enamorada de J e s ú s crucificado. 
El coro de s e ñ o r i t a s devotas y can loras 

Céduilas del Banco Hipotecario de Es
p a ñ a , a] i por KM), a 98,(50 por 100; pese-
las 3.500. 

Deiidá amortizable, a| 4 por 100, a 86 
¡.or LOO; pesetas 5.40á 

Deuda amor t i z . i bK al 5 por 100, c á r 
pelas, a \)í, 85 y 94,90 por 100; pesetas 
72.000. 

pueblo un «(matclm de fútbol, entre ijos 
equipos «Club Muriedas F . C.» y «Club 
Sportivo Montañés» , que h a c í a su «début», 
saliendo vencedor el «Club Sportivo Mon
tañés» , (pie m a r c ó tras tantos, por dos el 
«Muirledras F. C » . 

Convocatoria. 
Se ruega a los jugadores que componen 

los equipos pr imero y reserva del ((Club 
Sportivo Mon tañés» , acudan hoy, a las 
nueve de Ja moobe, aj domicil io social, ad
v i r t i éndo les se presenten en pautalones 
cortos y alpargatas, pa ra d a r p r inc ip io 
a Jos entrenamientos.—El presidente. 

«Club Deportivo Montañés» 
Se ruega a los jugadores del p r imer 

«once» y reserva acudan esta noche, a Jas 
ocho y media, en pantalones cortos y al 
pargatas, a la Alameda Segunda, junto 
a i templete de la m ú s i c a , para dar p r i n 
cipio a los entrenamientos que esta So
ciedad ha acordado. 

T a m b i é n se ruega a los jugadores que 
se proponen' hacer el recorrido de 22 k-i-
loinctros, iSautander-Astillero-Saartander, 
se presenten, uniformados y en alparga
tas, puntuales. 

Reto. 
'El «Club DettortivÓ Moniañi-S ) i pone en 

nuiocimiento del «Koban Club» si puede 
aceptar para este domingo, a las cuatro 
y media, en los Campos de los Arenales, 

NOTICIAS SUELTAS 
Música.—Programa, de las obras que 

e j e c u t a r á boy Ja banda municipail, de 
siete y media y nueve y media, en ej pa
spo de Pereda: 

«El soñor i to» , pasodoble.—Calleja. 
((Ma rcha t r ¡u n fal». —E sp ind. 
«Fra. d iávolo», obertura.—Auber. 
F a n t a s í a de la zarzuela «Los cadetes 

de la R e i n a » . — L u n a . 
«Eu la l i a» , polca .—Escobés , 

Misa de honri l la .—Mañana viernes, a 
las ocho de Ja m a ñ a n a , t e n d r á Jugar Ja 
misa de honr i l l a de doña Josefa Agui r re 
(que en paz descanse), en la iglesia dé la 
lAnunciación (vulgo Compaf i ía ) . 

E L . C E N T R O 

PEDRO A. SAN MARTIN 
(Suceeor de Pedro San Martin) 

Especialidad en ~vinoa blancos de la Na
va, Manzani l la y Va ldepeñas . — Servicio Manzanil la 
esmerado en comidas—Teléfono n ú m . 

En encargos para regalos se sale 
de lo corriente en presentación, 
elegancia y finura. Ka acreditada 
C O N F I T E R I A RAMOS, San Fran

cisco, 27. 

125. 

Para m presente estación Ih uios i* ni
do e| gusto de ver, en la s o m b r e r e r í a de 
Alfredo Rivero, Plaza Vieja, 4, gran can
tidad d é preciosos modelos de sombreros 
de paja para ¿"aballero y n iño . 

Imprenta 
Papelería 1 ) escritorio 

PRECIOSOS RECUERDOS DE PRIME-
: RA COMUNIÓN, MUY BARATOS : 
SE ENVÍAN MUESTRAS V PRECIOS 
: : : : A LA PROVINCIA : : : : 

DESPACHO 

P L A Z A V I E J A , 
TALLERES 

CUESTA ATALAYA, 7 

Alcaldía de Santander 
En él d ía de hoy, de n i a t r o a siete de 

la tarde, e m p e z a r á a distribuirse el pa-
drún de pobres, en la planta baja del 
Padaoio MnnicipaJ. 

"La Niñera Elegante ' 
PUENTE. NUMERO 9 

Unica Casa en uniformes para donce
llas, amas, a ñ a s y n i ñ e r a s . 

Dé lan ta l e s de todas clases, cuellos, pu
ños, tocas, etc., etc. 

Hati l los para recién nacidos, forma : 1-
glesa y e s p a ñ o l a . 

Olistrvatorl* mstsorolégleo del 
Día 22 de mayo de 1918. 

8 hora?. 

InttltuU 

16 h o - - . 

Barómetro a O * . . . . . 766,4 766,0 
leroperatura al sol. . . . 14,6 15,6 
Idem a la sombra . . . . 14,1 16,0 
Humedad relativa . . . . 9 4 91 
Dirección del viento . . . O. O. 
Fuersa de! viento Flojo. Flojo. 
Estado del cielo Cubierto. Cubierto. 
Sitado del mar Mar.8 Mar.8 

Temperatura máxima al sol, 23,2. 
Ídem id. a la sombra, 17,2. 
Idem mínima, 14,0. 
Kilómetros recorridos por el viento, de 

[as ocho horas de ayer hasta las ocho hora; 
de hoy, 75. 

Lluvia en milímetros, en el mismo tiem
po, 0,0. 

Evaporación en el mismo tiempo, 0,6. 

A I09 obreros pintores - Bata Sociedad 
convoca a todos Jos obreros pintores, su
cios y no socios, a. jun ta general r x i i a -

I I i I 

a 

D e v e n t a e n t o d a s l a s b u e n a s f a r m a c i a s y d r o g u e r í a s . 

L A HISPANO-SUIZA 
(O) S - 1 0 H R . i e H R . 

2 0 H R . ( A l f o n s o X l l i ) . D l « z y s e i s v é i l v u l a a 

y 
Pesupuestos: Paseo de Pereda, núm. 26.-SANTANDER 

5i desea usted un traje elegante 
bien confeccionado y a precio económico, visite la acreditada sastrería 

• M A D R I D 

L U T O S E N OCHO HORAS 

J A B O N C H I M B O 
El mejior de todos los jabones por loa 

componentes de su fabr icac ión y sn es
meradla ohaboración. E l m á s económico, 
no sólo por Ser el que m á s dura, sino por
que no estropea n i quema los objetos la
vados con él . 

Pedidlo en todas partes, exigiendo siem
pre la anaroa estampada en cada trozo. 

jí^eON CHIMBO 

CA REGIS^ 

Trozos 
níente . 

de 500 y 250 gramos exclusiva-

V . 
CaJllsta de l a Real Casa, oon ejercido. 
Opera a domicilio, de ocho a una, y en 

su gabinete, de dos a cinoo.—Velasco. vñ-
m„ro 11, pr imero.—Teléfono 419. 

V. URBLNA (HIJO) 
Profeaor de masaje.—Los avisos: Ve-

¡asco, 11, pr imero .—Teléfono 419. 

(ANTIGUO SUIZO) 
Servicio a la carta y por cubiertos. 
Servicio esp léndido para bodas, bau 

quetes y «lunch». 
Sa lón de té," chocolates, etc. 
8UCTJB8AL EN LA TERRAZA DEL 8ARDINEHC 

En.casa particular 
y eit-io cént r ico a d m i t i r á n h u é s p e d e s . 

I n f o r m a r á n en esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

Banco de Santander 
FUNDADO E N 1857 

Caja de Ahorros, tres (por ciento intei^ 
anual . 

Cuentas corrientes a la vista, uno y me
dio por ciento anual . 

Depósi tos en etfectivo, valores y alhajas. 
Cuentas de crédi to para viajes, giros te

legráficos. 
Negociac ión dé letras, descuentos, p % 

tamos, cuentas die crédi to , aceptaciones y 
d e m á s operaciones de Banca. 

E n c a s a p a r t i c u l a r 
y sitio céntr ico a d m i t i r í a n huésped, sien, 
do persona formal . 

I n f o r m a r á n en esta Administración. 

JOVERIA V OPTICA 
Se construyen y reforman toda claae di 

alhajas, a precios económicos . 
Ult imos modelos en ópt ica americana. 
F o t o g r a f í a , c i r u g í a y ortopedia. 
Se sirven con p ron t i t ud las recetas df 

los señoree oculistas. 

GARCIA 
plata, 

(OPTICO) 
plat ino y piedra*' Compro oro, 

preciosas. 
SAN F R A N C I S C O , 16—Teléf. 621 y 416, 

Para l o í e m a r m I m 
H O T E L R E I N A VICTORIA 

Papeles pintados. 
Gran surtido en toda clase de pápete» 

nacionales y extranjeros. Imitaciones de 
seda tela, cuero, piedra, mosaicos, lin-
crusta, etc. 

Nos encargamos de su colocación, a pre
cios económicos . 

MUESTRARIOS A DOMICILIO 
PEREZ D E L MOLINO Y COMPAÑIA, 

W a d - R á s , n ú m e r o ¿L 

ordinaria, para hoy jueves, a las ocho y qui ta ron de la mano el pedazo de cristal 
inedia, para t ra tar de las nuevas peticio- ' y la condujeron a l a Casa de SocorrOj 
nes. j donde fué asistida de una herida en JA 

Siendo un asunto de g ran transcenden- región temporal izquierda y otra en 1» 
cia, se suplica l a m á s pun tua l asistencia. 

A b o g a d o 

Paseo de Pereda, 28 

Trajes para niños. 
Abrlgoi, TXniíonnes, guardapolvo», etc 

MARIA ARNAIZ.—PadINa, I , I ." 
Pret lM MonémlMM. 

Matadero.—Romaneo del d í a 22: Reses 
mj^vores, 21; me&oros, 13; kilogramos, 
4.020. 

Cerdos, (i; kilogramos, 531. 
Corderos. (11; kilogramos, "162. 

Fábrica de recortes 
do ihfi i iiiiuraw |.KIra. toda clase de oa&a-
lleijflas, de indos Id'S gruesos; largo, de to
dos los l í imaños , ancho igual. 

Ribera de DeuMo. 3 { B I L B A O ) . 

Sociedad de carpinteros y ebanistas. 
La Comisión de huelga de esta Socie

dad pono r n i Mijoriniicnto do los 'Carpin
teros que irabajan en el h i p ó d r o m o , en 
las obras de don Alberto Corral , que pue
den presentarse en dichas obrae a reanu
d a r los trabajos cuanto antes, por h a b e r 
llegado con dicho seño r a un arreglo, en 
un todo favorable con nuestras a s p i r a -
clones. 

SUCESOS DE AYER 
Intento de suicidio. 

Una pohiv anciana, do ochenta y un 
a ñ o s Üe oda l , domici l iada en la calle de 
Rilamaybr y ant igua o p e r a r í a de la fá-
brhva do laiiacns, in ten tó ayer m a ñ a n a 
poner ftn a su vida, en un "banco de la 
callo de ta Ribera. 

Para llevar a cabo |a iñfeliiz anciana 
su dososporado | iroyoolii , con un cristal 
so hizo varios cortan en las venas de la 
mano derecha, p roduc iéndose u n a fuerte 
hcniorragia. 

Algunos t r a n s e ú n t e s y un guardia mu
nicipal .|oc se apercibieron de lo que es
taba haciendo la mencionada mujer, Ja 

cara dorsal de ia mano derocha. 
L a desventurada mujer manifestó que 

h a b í a atentado contra su vida p e lia-
liarse casi ciega y ser una carga para su 
h i ja , en cuya c o m p a ñ í a vive, pues esta 
ú l t ima tiene que mantener a cuatro hijos. 

La presunta suicida pasó al Asilo mu
nicipal de la Carida i . 

Un pequeño robo. 
Un jard inero munic ipa l , donnicilia^ 

'•n la calleja do Ruamayor, en el pa^0 
de .Sánchez do P o r r ú a , denunció ay#r 
que hace pocos d í a s y aprovechando unos 
momentos en que su esposa se bailaba 
fuera do la casa 'donde habita, unos 
teros h a b í a n entrado en sus habitacio
nes, l l e v á n d o s e , ' e n t r e otras cosas, varios 
sacos vac íos y una toqui l la . 

La Guardia munic ipa l , merced a 'a3 
soñas que eil denunciante dáó, detuvo 
ayer a uno de los rateros que entraron 
en la casa del mencionado jardinero, y 
^después de prestar dec la rc ión ante el se
ñ o r Mazo, pa só a disposic ión del gober
nador. 

Una protesta-

A l pasar por l a calle de Atarazanas u" 
a u t o m ó v i l de la m a t r í c u l a de Santannj -
me t ió una rueda en a l g ú n bache de i . 
mil-I que hay en ella, y puso perdíaos 
barro a dos caballeros que tuvieron^ 
desgracia de cruzar por a l l í en aquel p 
ciso instante. ^ 

Con este mot ivo varias personas W 
presenciaron el hecho, protestaron ai 
damente, dando luga r a que se 'PTom<\ie\ 
sé un fuerte e s c á n d a l o , y el conductor 
auto fué donunciado. 

p la9 
L a Guardia munic ipa l cursó» aye' 

sigrtpierites d.'.nuncias: J a co» 
iDos hombres, mayores de edao, ^ 

domicil io en la Avenida de Alonso .̂̂  
l lón, por vejarse mutuamente (ie Pa40 el 
y obra eñ referida calle, proniovien* 
correspondiente escándai lo. , coii 

—Un n i ñ o de diez a ñ o s de edaa. ^ 
domicil io en la calle de Burgos, P 0 ^ ^ 
t a r con un pedazo de un dallo la c0 |8 
de varios á rbo l e s de los existentes 
Alameda de Oviedo. 

—Un carretero domici l iado en el P ̂ e 
de Miranda , po r descargar un ca' ^n-
í i e r r a en el paseo de la Cáfila, e f ? ^ na
do con el carro e] encintado de dicn 
seo. -2 

Los espectáculos* 
SOLON P R A D E R A . - Hoy no 

cióp. 
P A B E L L O N NARBON. 

ra hoy. 
Desdo las siete de la tarde, 

la d r a m á t i c a , t i tn lada « A m o r y í* 
mo.» (tros partes). 

( .eneraI, 10 cén t imos . 

hay 

Funcion^ pa' 



om-

'c/a, 
r.to. 

IZA 

Ivulas 

FANDER 

> a •ateuderlas 
iento el j„riltli 
el oiiaí <J6cíla 
s. 
ustria. 

se emprende, 
« e s a r i a s para 
a l l í existen, a 
aores üe .i.flnn 

intander 
en el día de 

woibldo, albeii-

n e,! día de 

E L T A S 

licipales. -Do-
dos: 

E'nriífiie Me-
.r 'Cortigiinra, 
do caballar y 
i Casalís, don 
cónsul de Bél-
d;e Guayaquil, 
etram di' liue-
don Pední Al-
9 Sorela, exce
de Villatorre, 
públ ica y don 

etos varioa de 
•, "don Obdulio 
?ra, don Alfre-
Rodríguez Sie-

WARTIN 
i Martin) 
noos de la Na-
ÍA&. — Servicio 
fono núm. 125-

npre robusta, 
la,* encías ^ 
lelicioHamente 
ario oí LICOR 

los se sale 
sentación, 
acreditada 
San Fran

del Insdtut* 
1918. _ 

iras 

7,1 
4,3 
4.3 
6 
O. 

16 horp • 

766,9 
16,4> 
15,0 
91. 

N.O. 
Flojo. 

no hay m 

Punciones P 

ulada " ' -^ 

letales de mujer a . 
peales batista a . . . 
•sanas medio ancho, colores sólidos, a 
jsanaS ^0')'e ancl10' ĉ ase superior, a 
felas blancas lavadas, para camisas, a. 

3 reales 
2 reates 
7 perras 
7 reales 

. 6, 7, 8 y 9 perras 

Lanillas azul marino y negro 

Franelas de lana, para camisas, a 

Camisas de mujer, lavado primera, a. 

5 reales 

6 reales 

3 ptas. 

9 reales 

Camisas de pisaná, para caballero, a 

Mantas fuertes de algodón a 

Corsés de mujer a , 

Género de sábanas, superior, a . Calzoncillos, lavado suprerior, de hon bre, a . 

g¡ q u i e r e u s t e d e s v e r l o s d i n e r o s q u e a h o r r a c o m p r a n d o e n e s t a C a s a , v i s i t e 

n o t e n g a n t a s a . 

t^el I I . popero 4. ^ X R « M 9 L . M O C J k . S K . R O 

3 ptast 
5 y 6 ptas. 

2 pías, 
2 ptas. 

o t r a s q u e 

L o s 

q u e s u f r e n i i r a p o t e n z a , 
pesadez y d i f i c a U a d de d i g s - r i ó n 

f l a t a l enc i s , dotop oe 

desarreglos in tes t ina les (diaffpea, éstv* 
Biinieñto).e:?porque desconocen la: 

maravillosas curaciones doí 

De venta en farmaciaB y «ií-ogeeríss. 
Depositarios: Pérez. Martin y C.a, Madrid; »'n 
ia Argentina, LUÍ? Dataur-IüTa-Victoria-iaTS. 

Buenos Aire». En Bolívia. Matías Col^m 
La Paz 

r ^ í Q & l v ^ j ^ v — - - — -

SOCIEDAD HULLERA ESPAÑOLA 
ConivinMo pór L&g Gompañissi de ferro carriles del Norte de S é p a l a , de M«dl-

oidíl Campo a Zamora y Oren . a Vlgo, de Salamanca a la f rontera portr . 
y otra* Empresas de fe r rocar r i l e i y t r a a T Í a s a vapor, l í a r i e a t e guerra y 

I¿1«B del Estado, Gompaf i ía Trasat lán/uica y otras Empresas de n a v e g a c í í s 
iaekmale< y s s í r&a j s raa . D ic l c i ^dog sloi^lAres sJ Gardl í f por «i A b u L r w i a i f o 
|0^lf«él. 
. Ceibones '.e vapor.~Mtnc4»n i>&r« í?K4¡m»i.—A^Iw-íSfaí^s^—Ca* saftr. BOM 
aÉ|ttiflc*i y domtetieoB. 

Hifuuís t» i yftdidoi a l a 

Sociedad H u l l e r a Española 
Pílsyo, I »U, BarceTíoaa, 6 a «o» agentes: en M A D R I D , don R a m ó n Topete, Alfon-
ID XII, U .—SANTANDER, sefiores Hl]o? de Angel P é r e z y C o m p a ñ í a . — G I J O N 
lAVIfcBS, a g e s W ¿*í a eSeeiedftd H » l e r s Español*.-^.—VALENCIA, doos WL&t&n} 
mi 
J m í Vfí>& iStforaa»3 7 g m i e g d! r l« i rée a las oi-r.lnaa de 1« 

SffSSRftAO H U L L K R A »»^S,ROLA 

n i s o s a p o l u c i ó n 

B e n e d i c t o . 
de gikero-fosfato de eal de CREO-

¿rto. Cubierto. 
« 'Mar.1 
19,2. 

el viento, de 
as ocho horas 

2l mismo tleffl-

íinpo, l . l -

jgante' 
ÍO 9 
3 para 

3, cuellos, pu

les, forma ^ 

edrosa-
le ma^.n;;; 
de actos P" 

^ n t a m i e n ^ 

itee, 0 .̂MÍZ, 

3 A í B i ^ •enzo y 
San Ma1-11117 

culos* 

:VNII«Y<J preipiftÉradtj ««mprnesto «le 
ftbttrbe&ata d« sata piarí.sisi© d« 

| ««D«ia 4s aaie. Smstl iay» «oa-gr&a 
' . , VJ , ' ' 5OTAS.. Tal>erciElo»i5, «atarros eró* 

^ t a j * tí fctearfeonat* en W.os »»« | - ^ ^ ^ y ^ 

I uoa.—C-Ria: 0.60 pése t e s . ^ mi—Pr tvdo : 3,40 p i e r n a . 

i1** «a las ^r-rí-fipe-'ag fí.?í»i?iei'M á« S«p2-ái». 
SR: P4ra« 'Mi M*5Jao y CampcJUa. 
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Di 

Vapores correos españoles 
DB t a 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 

Línea de Cuba y Méjico 
E L DIA 25 D E MAYO, A L A S ONCE DE LA MAÑANA, s a l d r á de Santander el 

vapor 

el mejor betún del mundo, el UNCLE SAM. 
Lo proclama «el hecho» ael aumento con
siderable de su consumo. Ninguna otra 
marca resiste a su comparación y análisis. 

Caja roja: especial para teñir y defender 
el calzado de la humedad. 

Caja blanca: especial para el charol y 
toda piel fina. 

Caja amarilla* especial para el calzado 
de color. 

Cajas combinación. 
Tinta para teñir el calzado-

Fat to tes : THE W E E i W n i l ! [.". I l e w - M 

fe 

No aceptéis otra marca. 

POR MAYOR 

Fabricantes e Importadores de curtidos 

O o b o , K . - S Í Í n t a n d e r 

BUENOS DESCUENTOS PARA EL VENDEDOR 

ttu ^ Puede desatender esta indisposic ión sin exponerse a jaquecas, almorrs, 
% g^í<lo8, nerviosidad y otras consecuencias. Urge, atajarla a tiempo, antes df 
W ^ n v i e j t a en graves en íe rmedadee . Loa polvos regnlarlzadcres de RINCON 
¡5 te i ^ e d i o tan sencillo como seguro para combatirla, s egún lo tiene demostrs 
JlfaJ^" 85 aftos de ésito creciente, r í g a - l a r i í a n d o perfectamente eil ejf rclcio de 1«Í 

^ ^ r a l e s del vieatre. No r«Rfnoc#n r iva l en su h e n i ^ n i d a á y S«CA#'-.5 
^ , P^speetos al *.*.U<, M. HINGOH- farmerife-—BILBAO. 

fl.) L a P i ñ a T a l l a d a . 
!j?A » » T A L L A N , B I 9 I L A R V R E S T A U S A P i TOBA 8 L A S E 9 8 LÜMA8 
CBe B 8 L A S FORMAS Y M E B S B A t « U S S i BB8BA, B U A B R O i « R A B A 

• L . BaS Y M O L B U R A e B i L PAÍS Y « X T R A M Í B R O . 
» « « 5 s a t o . e é w . ^ í i * í « s « e .»9,—s«.Ae«i»Ai BMifMii^ »« 

Su capitán don Juan Cornelias, 
tetnrtiendo pasaje y carga para Habana solamente. 

Precios del pesaje en tercera ordinaria : 
Para Habana, 280 pesetas, 12,60 de impuestos y 2,50 de gastos de desembarque. 
Para Santiago de Cuba, en combinación con el ferrocarr i l , 315 pesetas, 12,60 de 

impuestos y 2,50 de gastos de desembanque. 
Para Veracruz, 285 pesetas y 7,50 de impuesto . 
T a m b i é n admite pasaje de todas clases para Colón, con transbordo en la Ha

bana a otro vapor de la misma C o m p a ñ í a , siendo el precio del pasaje, en tercera 
ordinaria, 300 pese-tas, m á s 7,50 de impuestos. 

L í n e a d e l R í o d e l a P l a t a 

E n la primera quincena de junio s a ld rá de Santander el vapor 

)ara IransJwpcüar en Cádiz *! 

Infanta Isabel de Borbón. 
de la misma Compaf i ía ) , admit iendo pasaje 7 carga con destino a Montevidea 
7 Buenos Aires. 

Para m á s informes dir igirse a eus et n s i g n a í a j i o s en Sam vader, seflore^ H i 
IOS B B A N B S L P E R E Z Y SOMPAft iA . -MueNa, M.—Teléfano numere M. 

S e r v i c i o s d e l a C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
L I N E A D E CUBA Y M E J I C O 

Servicio mensual, saliendo .de Bilbao, de Santander, de Gijón y de C o r u ñ a , 
para Habana y Veracruz (eventual). Salidas de Veracruz (eventual) y de Habana 
para C o r u ñ a , Gijón y Santander. 

L I N E A D E N E W Y O R K C U B A - M E J I C O 
Servicio mensual. Saliendo de Barcelona, de Valencia, de M á l a g a y de Cádiz, 

para New York , Habana y Veracruz (eventual). Regreso de Veracruz (even
tual) y de Habana, con escala en New York . 

L I N E A D E V E N E Z U E L A COLOMBIA 
Servicio mensual, saliendo de Barcelona, de Valencia, de M á l a g a y de Cádiz, 

para Las Palmas, Santa Cruz de la Palma, Puerto Rico y Habana. Salidas de 
Colón para Sabanilla, Curacao, Puerto Cabello, La Guayra, Puerto Rico, Canarias; 
Cádiz y Barcelona. 

L I N E A D E B U E N O S A I R E S 
Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 4, de M á l a g a el 5 y de Cádiz el 7, 

para Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos Aires , emprendiendo el viaje 
de regreso desde Buenos. Aires el d í a 2 y de Montevideo e l 3. 

L I N E A DE B R A S I L - P L A T A 
Servicio bimensual, saliendo de Bilbao, S a n t a n d e r , - G i j ó n , C o r u ñ a y Vigo, para 

Río Janeiro, Santos, Montevideo y Buenos Aires, emprendiendo el viaje de regre
so desde Buenos Aires para Montevideo, Santos, Río Janeiro, Canarias, Vigo, Co
r u ñ a , Gijón, Santander y Bilbao. 

L I N E A DE F E R N A N D O POO 
Servicio mensual, saliendo de Barcelona-, de Valencia, de Alicante y de Cádiz, 

para. Las. Palmas, Santa- Cruz de Tenerife, Santa Cruz de .la Pa lma y puertos de 
la costa occidental de Africa. Regreso de Fernando Póo , haciendo las escalas de 
Canarias y de la P e n í n s u l a indicadas en el viaje de ida. 

A d e m á s de ios indifcados servicios, la Compaf i ía T r a s a t l á n t i c a tiene estableci
dos los especiales de los puertoe del M e d i t e r r á n e o a New York , puertos del C a n t á 
brico a New York y la l í nea de Barcelona a Fi l ip inas , cuyas salidas no son fijas 
y se a n u n c i a r á n oportunamente en cada viaje. 

Estos vapores admiten carga en las condiciones m á s favorables y pasajeros, a 
quienes l a C o m p a ñ í a da alojamiento m u y cómodo y trato esmerado, como ha acre
ditado en su dilatado servicio. 

Todos los vapores tienen te legraf ía sin hilos. 
T a m b i é n se admite carga y se expiden pasajes para todos los puertos del m u n 

do servidos por l í n e a s regulares. 

8 nfiMnMBKMBlM 

s r s i nrássi rvi s : i=? 
Talleres de fundición y maquinaria. 

B M t n i M l é M y reparaolén da toda* «laeee.—Raparadéi i da «utomévf lM. 

Lea usted EL PUEBLO CANTABRO 

Las antiguas paatilas pectorales de Blncón, au conocidas y usadas por • ! pú-
r l k o santanderino, por su brillante resultado para combatir la toa y afeocioaes 

garganta, se haHan de venta en 1& d r o g a r í a de Pére» d«¿ Mollae, ea ia 4« VJ-
a»fraasa 7 Calvr j va. IA farmacia d t t r a í a n . 

BIMBUBNTA BENTIMOB BAJA 

AGENCIA DE POMPAS FÚNEBRES 

Coche f u r g ó n a u t o m ó v i l , B e r l i e t , 4 0 BP. , p a r a el t r a s l ado de c a d á v e r e s 

S E R V I C I O PERMiAlVElMTE 

Velasco, 6 (casa de los Jardines), 6.-Teléf. 227 
S A I N J - T A Í M D E I R 

8ANTANBER-MABRÍB 
Saraa.—Sale de Santander, a 1«;27; l e 

ga a M a d r i d , á laa 8!40.— Sale de M a d r i d , 
a las 17'25; Hega a Santander, a las 8. 

Mlxte.—Sale de Santander, a las 7,B8; 
l e g a a M a d r i d , a l a« «'40.—Sale de Ma
d r i d , a las 7; l e g a a Santander, & Las 

8 A N T A N B E R - 6 I L B A 0 
Salidas de Santander, a las 8,15 y 16,45. 

'.legadas a Bilbao, a las 12,5 y 26,38. 
Salidas de Bilbao, a las 7,40 y 16,50. 

Llegadas a Santander, a Las 11,35 y 20,40. 
De Santander a M a r r ó n , a ia» 17,S5,— 

De M a r r ó n a Santander, a 7,20, 
De Santander a L i é r g a n e s , & las 8,55, 

12,16, 14,55 y 1B,40. 
De L i é r g a n e s a Santander, & las 7,25, 

11,20. 14 y 18,20. 
De Santander a Orejo, a las 17,88.—D« 

Orejo a Santander, a 8,51. 
A S T E L L E R O ^ C N T A N E B A 

Salidaa d? Santander, a las 11,16 y 
¡8,20. 

Sal idat de Onianeda-Alceda, a la» 7,18 
T 14,86. 

S A M T A N B E R - L L A N E t 
Salida^ de Santander, a las 8 y 12 

(13 segundo de estos trenes e o n t i s ú a * 
üviado . ) 

• a M a s de L!s.a4s, * IM 7.5^. 1J H j 
'1.18. /Qt tOeutxAlt ir-as» « * »'»»'>»>*-

t A N T A N B B R - B A B B Z O M B E LA SAI. 
De Santander & Ctbatón de la gaJ. & 

las 16,40. 
De Cabeíón da la gal a 8 a a t a a á « r r g 

lae 7.16. 
8 A N T A N B E R - T O R R E L A V E B A 

(Jueves y domingos o d ías de mercado. ^ 
Salada de Santander, a las 7,20. Llega

da a Torrelavega, a ías 8,28. 
Salida de Torrelavega, a las 12,f». h\*-

gada a Santander, a las 18,2. 
S E R V I B I O P O S T A L 

Impoait ién y r e t i r a c i ó n de valores de
clarados y paquetes postales, de 9 a IS'SO. 

úertlffaadoa, de 9 a IS'SO. 
Gire postal, de 9 a 13. 
Pago de glroa, de 10 a 13. 
Imposiciones S a j a da Ahorras y rein

tegros (excepto los viernes), de 9 a 13. ' 
Redarnaalonea de correspondencia. a?.>-

ft-urada y certificada, de 9 a 11. 
Llata y apartado*, de 8 a S.SC y de tu 

a 19. 
Ko^&rta a domici l io del correo de Má-

dr ld , mix to de VaDadolid' y Aaturiae, e 
a las 10.—Correo de Bilbao', L i é r g a n e s ? 
mixto rt* Utttta*, « las í í ,45.-^.Correo 
AsíarlAB, Bllfcao, Mfeganea y Ontaneda, 
a las 18, 66. 

lk«>a desalafro« *f> 5*»^ aofaiarstu fe ̂ 1 
r.tifb* A Sa.it 1I.BI. 

TOHAGQ í ote-
ESTO ESTOMAGO 

MARAVILLOSAS CURACIONES DISPEPSIA 

^o4 
s í s f i c 

gencia ae pom 

Das fúnebres. 

Agente funerario de las Sociedadee especiales de la Compafi ía Trasat
l á n t i c a , i lue t r í s i ino Cabildo Catedral, de todas las Comunidades religiosa»-
de la capi tal , Sociedades de Socorros y otras. 

F u r g ó n a u t o m ó v i l para el traslado de cadáve res . 
Unica Casa que dispone de coche estofa. 
Gran surtidlo de fére t ros y arcas de g ran lujo, coronas, cruces. Instáis/» 

c ión .de capillas ardientes, h á b i t o s , etc. 
Con los mejores coches fúnebres de primera, segunda y tercera clase. 
A L A M E B A P R I M E R A , n ú m s r í M. ba|*fi y ORtroouolo».—Toléfoíio €11. 

S E R V I B I O P E R M A N E N T E S A N T A N B E R 

B H B B H i B B R B I 

A BASE D E LAVONA 
Es el mejor t ón i co que ee ecudea para lae aboza. Impido la tolda de^ poli y 

todo imen tocador, aunque sólo fuese j o r la que hermosea el cabcSv, p&a&xt 
á i sado do las d e m á s virtudea que tan Jaeiamente te 1* a t rd>«yói i . 

Frascos de 0 y 9,60 pooetae. i * •tiquete, indica ei modo de «Mrüo . 

Se obtiene r á p i d a m e n t e con la POMADA 
F O R T I F I C A N T E , de Rodr íguez de los 
Ríos . Es inofensiva y produce efecto ma-

ravilloso a la p r imera fricción. 10spesetas bote en principales farmacias y dro
g u e r í a s , y por corneo, don José G. Felice-s, Becedo, 9, d r o g u e r í a . — S a n t a r d e r , 

COMPRO Y 
TOBA C L A S E B E M U E B L E S U S A B O i 

BaMo #0 J . an do Herrera. S 

E n c u a d e m a c i ó n » 
D A N I E L G O N Z A L E Z 

Calle de San José, n ú m e r o 6, bajo. 

P R A C T I C A N T E 
H a traslado «ra domicilio a San Joeé, 1, 1/ 

TALLER DE CARRUAJES 
TranoformatiéM do sarroferiao. 

ARSENiO SIERRA.--BSBÍ?¿X. 6. 

ü . 
Especialista en enfermedades de la piel 

y secretas. 
Radium, Rayoe X, fijos y transporta

bles, electricidad méd ica , b a ñ o de luz, 
masaje, aire caliente, etc. 

Ha trasladado su consulta al Muelle, 
20, de diea a una .—Telé fono 923. 

http://Sa.it

